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INDICADOR DE LA BANCA  
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B A N C O S  ( M a d i r d ) .
Teléfonos.

Banco de B ilbao. Alcalá, 16 . . 12866
Banco de Construcción, S A.

Juan  Bravo, 81 .............., . . . 53840
Banco de Crédito Industria l.

Carrera de  San Jerón imo,  34. 18212
Banco de Crédito Local de 

E spaña . Paseo  del Prado, 4. 12850
Banco de la P ropiedad. Car re ­

ra de  San  Jerónim o,  38 ..........
Banco de E spaña. Calle de

Alcalá ...............................................  11110
Banco E spaño l del R ío  de la

P/ f l í a .  Alcalá, 57 .....................  11040
Banco H ipotecario. Paseo  de

Recoletos,  1 2 ................................  51610
Banco H ispano - Am ericano.

Plaza de  Canalejas,  1 ................  12963
Banco H ispano de Edificación.

Av.® de  Eduardo  Dato,  1 6 . . .  11270
Banco In ternacional de In d u s­

tria  y  Comercio. C.® S. J .° ,43.  11092
Banco M adrileño de Crédito.

Carrera de  San Jerón imo,  35. 18320
Banco M ercantil e Industria l.

Avenida  de  Pi y  Margall,  12. 92941
Banco Urquijo. Alcalá, 49 . . .  . 12840
Banco de Vizcaya. Alcalá, 47..  11177
Crédit Lyonnais. Alcalá, 8. . . .  11180
Consejo S u p e r io r  Bancario.

Plaza de las Cortes,  3 ...............  16607

BARCELONA

Banco de la  Propiedad.
Banco Urquijo C ata lán . Pelayo, 42.

BILBAO

Banco de B ilbao.
Banco Urquijo Vascongada. Plaza Circu­

lar, 1.
Banco de V izcaya . Gran Vía.
Sucursal del Banco de España.

GIJÓN

Banco M inero e In d u str ia l de Asturias. 
(filial del Banco Urquijo).

LA CORUÑA

Banco de L a  Coruña.
Banco Pastor.

OVIEDO

Banco A sturiano de Industria  y  Comercio. 
Banco Herrero. Calle de Friiela.

PA M PLON A  

Crédito N avarro .

SAN SEBASTIÁN 

Banco Urquijo  de Guipúzcoa.

SANTANDER 

Banco M ercantil.

S E G U R O S  Y S O C IE D A D E S  (M adrid).

Telejonos.

A driá tico , Comp.® de Seguros .
Avenida de Pi y  Margall,  17. 14730

C antabria. Sevilla, 12 y 14 . .  . 15014
C om pañía H ipotecaria  (antes 

Cooperativa).  P.® Sta. Ana, 5. 19554
E spaña  (S . A ) .  Avenida  de

Dato,  8 .........................................  19876
P h O n ix  in  W ie n  (El Fénix

Austríaco). Zorrilla, 1 9 .......... 21718
U A beille. Serrano, 5 ...................  52337
L a E q u i t a t i v a  (Fundación

R osillo). (Alcalá, 7 1 ) .............  55745
L a M undial. Plaza de  García

Hernández ,  2 .............................. 15374
M inerva. Comp.® An.® de S e g u ­

ros.  Av.® de Pi y  Margall,  16. 17540
O m n ia .  Paseo  de  la Cas te ­

llana, 1 .........................................  423()5

BILBAO

Sun. Director general ,  D. Luis  Basterra. 
Alameda de Urquijo,  12.

ZARAGOZA 

Banco A ragonés de Seguros.

1 1 1 (0  B I P O I E
Paseo de Recoletos, 12. - MADRID

PRESTAMOS AMORTIZABLES con PRIMERA HIPOTE­
CA, a  largo plazo, sobre fincas rústicas y urbanas fiaeta 
el 59 por iOO de su valor, con facultad de reembolsar en 
cualquier momento, total o parcialmente, el capHa) que 

se  adeude

En representación de estos préstamos emite có d u la a  h 'n n i i 
c a r ia s  al portador con exclusivo privilegio.

valores garantizados por PRIMER.'^S 
HIPO! ECAS s o b re  lin c a s  d e  r e n ta  s e a u r a  v íá c ll v en ta , c j  j  
r e p r e s e n ta n  m á s  do i d o b le  d e i c a p ita l n o m in a l d a  la s  c<- 
d u ia s  en  c irc u la c ió n , teniendo como suplemento deearan tíae! 
capital social y sus reservas. Se couaan como valores del EsUdo v 
tienen carácter de efectos públicos, no  h a b ie n d o  su frid o  aS ie rr- 
c lo n e s  Im p o rta n te s  e n  s u  co ilaac lo n , n o  o b s ta n te  la s  ln ‘oi-- 
s a s  c r i s i s  p o r  q u e  b a  a t ra v e s a d o  e l p a ís .  '  '

&  negocian todos ios días en las Bolsas de España en £ícnclf> 
partidas; se  pueden pignorar obteniendo un porcentaje elevado da 
su vaior nominal a módico ínteres. Ei B a n co  H ip o teca rlo  la s  
ad m ite  e n  d ep ó s ito  s in  p e r c ib ir  d e re c h o s  <fe c n s io d la tco -  
munica al depositante su amortización; se encarga de su negocia­
ción, bien directamente o por medio de los Bancois corredores ¿a 
C om e.ao y agentes autorizados de la localidad. Resulta, por'tanto 
un Valor de cartera de máxima garantía, indispeosabie en Sodada 
des. Corporaciones y particulares.

PRÉSTAMOS ESPECIALES PARA EL FOMENTO DE LA 
CONSTRUCCIÓN en poblaciones de Importancia, bien a  corto o a  
largo plazo.

ADMITE CUENTAS CORRIENTES con Interés.
Tiene establecido un Negociado e^ e c ia l de a p o d e ra m le n fa s  

e  In tu rm o s. con carácter ORATUITO para representar a  los pres­
tatarios de provincias en toda la tramitación del préstamo, medlan- 
te  poder otorgado al efecto.

BA N C O  DE LA UNION
S ociedad  C oopera tiva  d e  Crédito.

OFICINA CENTRAL:
Plaza de  Riiiz Zorrilla, 9. —MADRID 

(Edificio de  su propiedad.)

g e o e o o o o o c o o o o o c o o B o o oo e o g e ioaco c ^

B A N C O  D E  B I L B A O
F U N D A D O  E N  18S7 

C a p i t a l  s o c i a l :  100.000.000 d e  p e s e t a s .
Capital em itido desembolsado, pesetas 69.750.000 t n
Reservas.......................................  — 86.679.449,l l \

B A L A N C E  P E S E T A S :  4 . 1 7 9  2 2 4 . 3 2 1 . 2 0  
Ü b m le t l i o  s o c i a l :  B I L B A O  lil D i r e c c ió n  t e l e g r á f i c a :  B A N C 0 B A O -  

C la v e s :  P e t e r s o n s  3 .* s  P E T C O  s P a r t i c u l a r e s .

A L B A C E T E , ALCOY, A LGO RTA , A L IC A N T E , A L M E R IA , ARANDA D E  D U ER O , 
ASTORGA, B A D A JO Z, BARACALDO. BA R CELON A , BA R C ELO N A  <Ageocla A ), 
B A R C ELO N A  (A gencia B ) ,  B B RM EO , B ILB A O  (G ran  V ía ) ,  B B IV IE SC A , B U R ­
G O S. C A STR O -U R D IA LB S. CORDOBA, C0RU5JA, DURANGO, B LIZO N D O , ES- 
T B U L A , GERONA, G IJO N , G U ER N IC A , JE R E Z  D E  LA F R O N T E R A . L A S  A R E ­
N A S, LA S PALM A S, sLEO N , L E Q U B IT IO , L E R ID A , L E E M A , LOGROÑO, LON- 
D RP/S. M A D R ID , M A D R ID  (A gencia A ). M A D RID  (A gencia B ) ,  M A D R ID  (A gen­
c ia  C ) , M A D RID  (A gencia OI.-n M ALa GA. M ED IN A  D E  POM AR, M E L IL L A . 
M IR A N D A  D E  EB R O , M U RC IA , O RD U SA , F A L E N C IA . PA M PLO N A , P A R IS , 
PE5JA R R 0Y A  - PU EB LO N U B V O , PO N FER R A D A . R EIN O SA , RB U S, ROA D E  
D U ER O , SA B A D ELL. SAGUNTO (P u e r to ) ,  SALAMANCA, SANGÜESA, SAN 
S E B A S T IA N , SA N TA  CRUZ D E  T E N E R IF E , SA N TA N D ER . S E V IL L A , TA PA - 
I.L A , TA N G ER , TA RRA SA, TO LED O , TU D E L A , V A LD E PEÑ A S, V A LEN CIA , 

V A LEN C IA  (P u e r to ) ,  V IG O , V ITO R IA , ZAMORA, ZARAGOZA.
T I P O S  D E  I N T E R E S

D esde l - “ d e  ju lio  d e  19.33, y  a  v ir tu d  de la  m>nna del C ousejo  S u p erio r B a n - 
Carlo, de ob serv an cia  g en e ra l y  o b lig a to ria  p a ra  to d a  la  B an ca  o p e ra n te  en  E s ­
p a ñ a , e s te  B anco  no  p o d rá  a b o n a r  in te re se s  su p e rio re s  a  lo s  s ig u ie n te s :

I  CUENTAS C O R R IE N T E S : A la  v is ta . 2 % anual.
I I  O PE R A C IO N E S d e  A H O R R O ; a) JA b ietas o rd inaria s de a h o n o ,  de 

cu a lq u ie r  c la se ,_te n g a n  o no condiciones lim ita tiv a s , 3 y ^  %  anual.,
b) /m p o fiic to n es: Im posic iones a  p lazo  d e  t r e s  m eses, 3  % a n u a l ;  Im p o si­

ciones a  se is  m eses, 3 ,60  %  a n u a l ; Im posic iones a  doce m eses o  m ás, 4  %  a n u a l.
R eg irán  p a r a  la s  c u e n ta s  co rr ie n te s  a  p lazo los t ip o s  m áxim os señalados en 

e s ta  n o rm a  p a ra  la s  im posiciones a  plazo.
P R I N C I P A L E S  O P E R A C I O N E S  E N  E S P A Ñ A

G iros, tra n s fe re n c ia s , c a r ta s  d e  c réd ito , ó rdenes te ieg ráflcas  sob re  todos los 
p a íse s  del m undo.

D escuen tos, p réstam o s, c réd ito s  en cu e n ta  c o rr ie n te  sob re  va lo res  y  personales.
A ce p tac io n e s  dom ic iliac iones y  c ré d ito s  com ercia les en  B ilbao . B a rc e lo n a . 

M ad rid , P a r ís .  L o n d re s . N ueva Y ork, etc., p a ra  e l com ercio de im portao fSn  en 
c o n d id o u te  lim ita d a s  a  lo s  c u e n ta c o rre n tis ta s .

D escuen to  de le tr a s ,  d o cu m en ta rla s  y  sim ples, p o r  op erac io n es del oomeroto  
de eícvortación.

P ré s ta m o s  so b re  m e rc a n c ía s  en  depósito , en t r á n s i to ,  en  im p o rta c ió n  y  en 
ex p o rtac ió n

O perac iones d e  B o lsa  en  la s  d e  B ilbao , P a r ís .  L o n d res , M adrid , B arcelona, 
e tc é te ra . C o m p ra v en ta  d e  valores.

D epósito s d e  valo res, cupones, am ortizaciones, conversiones , ca n je s , ren o v a- 
clon ra  de h o ja s  d e  cunones. em p ré s tito s , su sc ripc iones, e tc

C u e n ta s  co rr ie n te s  e  Im posiciones en  m oneda e x tra n je ra
N egociaciones d e  fran co s, lib ras , d ó la re s , e t c . ; a flañ zam ien to  d e  cam bio 

e x tra n je ro
E N  P A R I S  V L O N D R E S :

E l BANCO D E  B ILB A O  en L ondres, ún ico  B anco  español o u e  o p era  en  I n g la ­
te r r a .  y  la  S u c u rsa l d e  P a r ís  a c tú a n , a n te  todo, p a r a  fo m e n ta r  y  f a c i l i ta r  el 
com ercio anglo-espaffol y  fra n co -b isp an o , ded icándo les to d a  s u  a ten c ió n  y  «fec- 
tiian d o  to d a s  la s  operaciones a n te d  chas, y o e  un  m odo espieciaí e l se rv ic io  de 
acep tuciones. rtym icíliacionea, c ré d ito s  com erciales, cobros y  pagos sobre m e rc a n ­
c ía s  en condiciones m uy  económ icas. -

cam bio. B olsa, depósito  de títu lo s , fo rm an  p a r te  d e  l a  a c t i ­
v idad de n irn a s  S u cu rsa le s , la s  que, a  petic ión , re m itirá n  condiciones d e ta lla d a s .

Q
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DON ILDEFONSO GONZÁLEZ FIERRO, 
ilustre financiero a  quien el G obierno  d e  la República P o rtuguesa  ha con ced id o  rec ien tem en te

la G ran  Cruz del Mérito Industrial.
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D E  ECONOM ÍA SOCIAL

l A  O F E R T A  D E  I R A B A I O
La oferta de trabajo está de te rminada 

por la cantidad de  trabajo  que puede pro­
porcionar,  en un t iempo de terminado, cada 
obrero,  y  por el número  de és tos  exis tentes  
en cada país.

La  cant idad que puede  pres tar cada 
obre ro  varía s egún  sus fuerzas físicas e in te ­
lectuales,  y  s egún  los incentivos  que  le im­
pulsan a trabajar, entre  los cuales son los 
m ás  impor tantes  la extens ión e in tens idad 
de sus capacidades y la magni tud  de la 
retribución que  aguarda.

C uando  el paso  de  la esclavitud al trabajo 
l ibre se produce con demasiada rapidez  y 
sin preparación, va  acompañada  f recuente­
m en te  de una sens ib le  disminución en la 
oferta de trabajo y de  un aumento  de sa­
larios,  puesto que la población, que  antes  
se hallaba en la esclavitud y  en cond i ­
ciones depresivas ,  siente  poquís imas n ece ­
s idades ,  y, por consiguiente ,  al cesar la co­
acción que  la obligaba,  cede, sin freno n in ­
g u n o ,  a la inclinación inmedia ta  hacia la 
pereza.

Po r  el contrario,  el paso  de la economía 
natural  a la economía monetaria ,  que per ­
mite al obrero ahorrar,  o, mejor aún , el 
paso  del salario o jornal al salario a destajo,  
que  estimula la act ividad del obrero,  p rovo­
ca fácilmente un aum en to  en la oferta de 
trabajo y una disminución en los salarios.

El núm ero  de los trabajadores  existentes  
en cada país d epende  de  la relación entre 
los nacim ientos  y  las muertes ,  entre  la 
inmigrac ión y  la emigración, y está est re­
cham en te  l igado con la ley de la P o ­
blación.

La  oferta de trabajo aumenta,  necesar ia ­
mente ,  con el aumento  de  la población  de 
cada país, pud iendo  l imitarse por la pru­
dencia  de los trabajadores ,  que limita los 
nacimientos  y experimenta  d isminuciones  
sens ib les  a causa de los obs táculos  r e ­
pres ivos  que reducen la población t rabaja ­
dora.  U na  rápida disminución de ésta hace 
aum entar  los salarlos,  mientras  que el alza 
de  és tos ,  mejorando  las condiciones de l o ’ 
trabajadores ,  los hace  más p ruden tes  y los 
incita a poner  un freno a su multiplicación. 
Po r  el contrario, este  freno falta cuando  el 
aum ento  de la población reduce los salarios 
y  empeora  la si tuación económica de los 
trabajadores .

Las  variaciones  en la oferta de trabajo,  
adem ás  de d e p en d e r  de  la relación entre  
los nacim ientos  y las defunciones,  depende  
de  la emigración y de la inmigracióii .  La 
emigración d ism inuye  la oferta de trabajo 
y hace aumentar  ios salarios, aumento  que 
ni co r responde  ni provoca siempre  un 
au m en to  en el núm ero  de los nacimientos ,  
como muchos  creen ,  puesto  que el m ejora­
mien to  que se produce  en las condic iones

de los obreros  les inclina m ás  a rest ringir  
su procreación. Por otra parte,  la inmigra­
ción disminuye los salarios,  rebajando el 
nivel económico de  la clase trabajadora del 
país, y, cabalmente  por ello, traía ésta de 
impedir tal feriómeno, que le resulta tan 
dañoso ,  procurando ob tener  una  prohibi ­
ción de carácter legislativo contra los inmi­
gran tes  que provienen de países  menos  
adelantados .

Pero  los obstáculos preventivos  y rep re ­
sivos pueden poner  nn freno al aumento  
de la población para mantener la  en equi­
librio con los medios  de subsis tencia,  pe o 
no  están en si tuación por sí solos  de iregu- 
lar la ofeita de  trabajo,  m anten iéndola  en 
una determinada relación con el capital- 
salario. Esta  si tuación se  modifica,  real­
m e n te ,  de una manera  continua  por la 
acción de las causas  económicas  anter ior­
m ente  expues tas,  mientras que  la población 
aumenta  o d isminuye  por  causas  de muy 
diversa especie.

A más de esto,  si en la pequeña  industria 
que emplea en cada Em presa  un  número  
limitado de trabajadores  la oferta y la de ­
manda  de trabajo se  halla en el mismo pie 
de igualdad, no sucede  lo mismo en la ac­
tualidad con la industria en grande ,  puesto  
que el capital es actualmente  una potencia 
colectiva que permite tratar a un empresario,  
al mismo tiempo, con centenas  y millares 
de  trabajadores  , que se refuerza por el 
crédito, acumulando en una  sola persona  
los capitales de  otras muchas  y  que  reviste 
las formas g igan te scas  de los cartells  y  los 
trusts, e n c o n t r a n d o ,  ba jo  una  d i rección  
única,  todas las E m presas  de un mismo 
ramo de industria.

I. M. IZACUIRRE

I Banco Ürquijo|
M A D R I D

O om lcllto  so c ia l: c a lle  d e  Aleal6> ntrm . 55

Olfacción telefónica y teleBfíí'C» a  R Q U I J  O 
A partado do Correos núm. 40 

Oficinas, 1S840 
Oerencia, 12849.

''eléfonos.;

■s
t
u
us■
■■■■

A g e n c ia s  e n  Sevilla, Puente de Valleoae ;  Alcalá 
de K enú'es.

«>

C apital 100 .000 .000  de p ese ta s

Realiza loda d ase  de operaciones bancarias, y e sp e­
cialm ente se ocupa d e ja  com pra y venta de valores 
en las Bolsas de España yd.-l ex tran jero .-D escuen to  
y cobro  de cupones v títulos am ortizados.— D es­
cuento  y cobro  de letras. • Giros^y cartas de crédito. 
C ustodia de valores, metales, preciosos y alhajas.— 
Cuentas de crédito  con garantía d e  valores naci'^- 

nalcs

■  D EPA RTA M EN TO  DE CAJAS DE ALQUILER

Cajas por 20 y  30 pesetas anuales, en abonos por
■ trim estres, sem estres o años; lib res de im puestos 

r-’ra ur> solo titular o en la parte  equivalente al mis-
■  .  mo si son varios ■

■■■■
■
■■
■s
■■■■■■■■■■

EL C A M R IO  INTERN A C IO N A L il

El nuevo  rég im en  d e  e n t r e g a  d e  divisas
»

Han producido bastante  revuelo en estos 
últ imos días las medidas  que había ad o p ta ­
do el Centro  de Contratación de M oneda  
estableciendo el turno único,  aunque  fuera 
corriendo eí albur de encontrar ciertas re­
sistencias,  ya  que la medida venía  a rozar  
disposic iones  legislativas de  orden comer­
cial en la en t iega  de divisas a los Bancos,  
y, por  tarilo, al comercio.

Parece,  sin tm b a rg o ,  que el sistema, se­
gún esperaban las autoridades  directoras 
de  la in tervención del cambio ha dado  bueu  
resultado, pues  en estos mom entos  se p re ­
para su entrega  las divisas y los taloncillos 
que han en trado en el Centro el día 5, lo 
que quiere decir que apenas  hay unos  ocho 
dfus de retraso.

C onv iene  advertir  que  an tes  se había lle­
gado  a u n  retraso de basta  un mes,  hab ien­
do  picos de importancia sin en tregar  de 
m eses  más pretéritos.

Los  e lementos  directores del cambio no 
ocultan su satisfacción, seña lando que te ­
nían razón cuando decían que el nuevo  s is­
tema había de ser más favorable para todos,  
y que  todo se ha p ioducido  como ellos h a ­
bían indicado desde  los ¡Timeros m o­
m en tos ,  es decir ,  a l igerándose  el turno 
general .

Lo que no t iene duda es que este  nuevo 
procedimiento pr.ne una rienda más en las 
m anos  del Centro,  haciendo que se perfec­
cione el sistema interventor,  aunque,  claro 
está, la mayor  o menor  velocidad en la e n ­
trega de las divisas  ha de depender  s iem ­
pre de la disponibil idad de contrapartida.

V esta disponibil idad es la que es preciso 
atacar para estimulaila. Es decir, que ésa  es 
la verdadera  iiiadre del cordero, que  los 
exportadoies  en treguen  sus divisas sin re- 
seiva a medida  que vayan venciendo  sus 
aceptac iones ,  sus giios  documentados  o 
sus letras, en lugar de  producirse en un 
retraso especulativo , siempre  esperando 
vender  a un mejor cambio.

Parece que en el Extranjero la medida  ha 
sido acogida con serenidad y, en muchos 
casos,  con conocimiento de causa,  sin exa­
gerar el a lcance de la medida. Claro que  no 
lia faltado Banco extranjero,  y de categoría,  
que  l:a tomado  el lábano por las hojas,  ha ­
ciendo que sus sucursales  en E spaña  se 
hayan negado  a entregar los giros docu- 
mentarios entre tanto  no se le hiciera cesión 
de las divisas; pero aun estos recalcitrantes 
se  fian ido ab landando  poco a poco y ab an ­
d onan d o  su actitud.

i «a
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Pocas  novedades  ofrecen los mercados  
bursáti les en el t ranscurso  del presente  mes.  
Los rumores  que circulaban re íe rentes  a 

’ una actuación es tr idente  de las fuerzas  de 
{ \  izquierda,  para impedir  la aprobación de la 

\  ley de Haberes  del Clero, or iginan en la 
Y- Bolsa cierto malestar,  el cual se  ve  refleja- 

M  do en el desfallecimiento  que sufren los 
valores del Es tado  y, part icularmente,  en 
el g rupo de  valores  de especulación.

Esra ligera depresión  no  fué m uy dura- 
' dera,  pues al pone rse  de relieve la energía 

y  decisión de los g rupos  parlamentarios  de 
derecha en la jornada  en que fueron apro­
bados los haberes  del  Clero,  el mercado 
madrileño sacudió  su inercia y lanzó su 
dinero a los diferentes coiros de  contra ­
tación, a rras t rando en su impulso a las Bol­
sas de  Barcelona y Bilbao, que se  m os tra ­
ban un tan to  reacias a secundar  la reacción. 
Esta postura  de nuestra  Bolsa da lugar 
a que en una sola ses ión recuperen todo 
el terreno perd ido  los F o n d o s  públicos y 
los va lores  de  e sp e c u la c ió n , al mismo 
tiempo que se produce  un cambio de  or ien­
tación del mercado más favorable.

Sin embargo,  de spués  de realizada esta 
mejora de  cursos,  se puede observar que el 
mercado no  termina de franquearse.  Sur­
gen  fuertes compradores  de Explosivos  y 
de Valores ferroviarios, lo cual anima la 
contratación en de terminadas  ses iones;  pero 
el papel : e  cede con  bas tan te  facilidad,  y, 
por tanto,  las mejoras  que alcanzan dichos 
títutos no  ofrecen gran  interés.  D esd e  lue- 

V • '  g o  que son significativas estas adquisi- 
ciones,  y, tal vez,  al f inalizar el presente 
mes veamos con m ayor  claridad la razón 
que las asirtía; pero, de  momento,  la c l ien­
tela no ve  un horizonte  claro, y  se  de sp ren ­
de con gran facilidad de sus posiciones ,  
siempre  que se les permite conseguir  pe- 
quei'ias diferencias.  Esa es u n í  de  las cau­
sas  que  cont ribuyen a detener los l igeros 
intentos de  reacción, que se  han producido 
en este período de tiempo.

Claro está que  el punto  fundamenta l  de  
la postura que observa  la Bolsa radica en 
la actuación parlamentaria. La clientela bur- 
áti 1 espera  impaciente  la aprobación de  las 
leyes de amnis tía ,  implantación de la pena 
de muerte  para dete rminados  deli tos y  ele­
vación de tarifas ferroviarias; pero  e! t iem­
po pasa con in te rminables  d iscusiones  y 
o s  hechos  esperados  se  retrasan lamenta­
blemente .  Po r  otro l a d o , los conflictos 
sociales que  se  producen constantemente  
en diferentes partes  del país contribuyen 
a sembrar  el natural  malestar  entre  los ele­
mentos  capitalistas,  al mismo tiempo que 
consolidan su natural  desconfianza por la 
falta de  segur idad  en que  se hallan coloca­
dos  sus intereses.

i / h  \ U ’ ■■'

Salta a la vista la urgente  necesidad de 
que  sean aprobadas  las leyes que dejamos 
mencionadas ,  pues  de las mismas  se  deri ­
varán  diversos  e inmedia tos  beneficios para 
el país. Tranquilidad en los espíri tus por la 
ley de Amnistía.  Severidad máxima para 
los a tentados  a la propiedad privada,  lo 
cual cortará en breve la anarquía  imperante ,  
y, por  último, vivificar esa enorme masa  de 
millones que  el ahorro nacional t iene inver­
t ido en las g randes  em presas  ferroviarias, 
que,  sin las medidas  acertadas que se trata 
de llevar a cabo, correrían el r iesgo de d e s ­
aparecer .

La  aprobación de estas leyes tiene que re ­
percutir  favorablemente  en la marcha de  los 
mercados  bursáti les,  aunque  en la actualidad 
la reacción quede a tenuada  por  dis t in tos  fac­
to res  de índole  políticosocial.  Pero debem os  
hacer constar que los e lementos  bursáti les 
más signif icados s iguen  con toda atención 
las incidencias  parlamentarías  y  no reatizan 
papel, pues  esperan confiados en que los 
hechos  Ies darán la razón dentro  de un 
breve  plazo.

Mientras  tanto,  el sector de  valores  de 
d iv idendo m an t iene  sus cursos  estaciona­
dos  uno y otro día sin- que  se  l legue a v is ­
lumbrar una clara orientación,  pues  el equ i ­
librio en que cons tan tem ente  permanece  la 
oferta y la demanda  so lamente  permite que 
exper imenten  m uy  ligeras variaciones que 
carecen de interés.

La nota de mayor  relieve está a cargo 
del depar tamento  de Valores del Estado. 
Día por día ha ido a f luyendo el d inero  a 
este sector,  y en pocas ses iones  hemos 
asis t ido a sucesivos  avances  de las cotiza­
ciones  del más alto interés,  pues  marca  un 
acontecimiento  muy deseado  en los cen ­
tros económicos  y  comerciales, el cual es 
el abaratamiento  del dinero.  Las g randes  
m asas  de dinero que se hallan inmoviliza­
das en las cuentas corrientes se  deciden a 
salir de  su encierro,  pero no para reanimar 
las diferentes fuentes de riqueza que se  ha ­
llan depauperadas  en la actualidad, sino 
para que produzcan una renta segura  con 
el m enor  núm ero  de r ie sgos  posibles;  por 
tanto ,  fijan su atención en los F o n d o s  pú­
blicos,  que  son los títulos que  más se am o l­
dan a las exigencias  del capital en estos 
m omentos .

Es te  hecho ha s ido  comentado ya en las 
esferas oficiales, y  dichos e lementos  han 
juzgado  que  llega la iiora de  ocuparse  ser ia ­
m en te  de la rebaja del  descuento  oficial, 
para lo cual han com enzado  las consultas  
con la Banca privada y  o rgan ism os  in te re­
s ados ,  ten iéndose  la impresión que las 
ges t iones  que se  realizan l levan buen cami­
no,  y, tal vez,  dentro  de  poco t iempo po d a ­
mos  ver estas esperanzas  conver tidas en

real idades.  Es inútil poner  de  relieve la 
gran importancia que reviste la implan­
tación de  la baja del descuen to  oficial para 
todas las actividades económicas  de la 
Nación, y  su benéfico efecto lo veríamos 
acusado, en primer lugar,  en los mercados 
bursátiles.

MATl-VILLA
20-4-34.

CO N SE IO  DE ECONOM IA  N A C IO N A l
La Com is ión  nombrada para  la redacción 

de un proyec to  de  organización del Consejo  
ds  Econom ía  Nacional,  en susti tución del 
Couse jo  O rdenador  de la Econom ía  Nacio­
nal, ha en tregado  su trabajo al Gobierno, 
que  lo está es tudiando para su próxima pre ­
sentación a las Cortes.

S eg ú n  parece ,  ese o rgan ismo estará c ons ­
tituido por  un Consejo  y una Asamblea de 
in tereses  económicos  y  profesionales.

El C onse jo  estará in tegrado  por 10 
m iem bros ,  que serán nom brados  por el 
Gobierno, a propuesta  de una Jun ta ,  en la 
que habrá una representación  parlamentaria,  
una representac ión  de productores ,  otra de 
la Adminis tración pública y,  por  último, 
otra de  la formación técnica;  es decir, del 
Profesorado de los Centros  técnicos;  la F a ­
cultad de Derecho, la Escuela  Central  de 
Comercio  y  d  pres idente  del  Instituto de 
Ingenie ros  Civiles.  Dicha J u n ta  estará pre­
sidida por el p res idente  de las Cortes.

El C onse jo  será  oído preceptivamente  en 
asun tos  de organizac ión en genera l  en todo 
cuanto se refiera a las re laciones económi­
cas exteriores,  a las act iv idades  económicas  
interiores y  a la Hacienda pública.  El pro­
yecto enumera  con todo detalle  hasta 20 
casos  en los que  intervendrá  el Consejo;  
desde  luego, en  casi todos  los proyectos  de 
ley re lacionados con la economía nacional.

La Asamblea  se com pondrá  de 124 voca­
les rep resen tan tes  de todos  los sectores  de 
la economía nacional (capital y  renta,  E m ­
presas  industriales,  agrícolas y  comerciales, 
intereses españoles  en el exterior; trabajo 
técnico y  administra tivo),  La Asamblea se 
reunirá en ses ión  ordinaria una  vez  al año, 
en el mes de  junio,  y ex traord innar iamente ’ 
cuando lo acuerde  el Gobierno,  el Consejo  
o la mayoría  de los vocales de  la Asamblea.

La Asamblea  tendrá una Delegación 
permanente ,  que estará compues ta  de  10 
vocales, y  se  reunirá  m en sua lm en te  con el 
Consejo .  Será el órgano  dic taminadar  en la 
Asamblea de  los estudios del Consejo .

Será función de la Asamblea  conocer la 
Memoria anual que  redacte  el C onse jo  sobre 
la actuación e c o n ó m i c a , fiscal y social 
desarrollada durante  el año anterior,  sobre  
la si tuación presente  de  la economía  y  la 
Hacienda pública y sobre  el conjunto  de 
medidas  que  se hayan de  adop tar  para el 
futuro. En seg u n d o  lugar, la Asamblea  co­
nocerá los estudios  del C onse jo  elaborados 
en virtud de los acuerdos tom ados  en la 
reunión ordinar ia anterior.  P o r  último, re­
solverá las cuestiones  que planteen los 
vocales.

El C o n se jo  estará autorizado para recabar 
de los o rgan ism os  de la Adminis tración 
pública la colaboración que precise.

El C onse jo  tendrá, además  de  las facul­
tades antedichas,  la de  iniciativa para diri­
girse al Gobierno  y p roponer todos  aquellos 
proyectos  de  ley que  estime pertinentes.
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P O L Í T I C A  A R A N C E L A R I A

C O N F E R E N C I I I  D E l  S R .  S O C f i l S
En el salón de  actos  del Círculo de la 

Unión  Mercanti l  dió su anunciada confe ­
rencia el abogado  D. Enrique  Socías,  jefe 
de Valoraciones del  Ministerio de Industria 
y  Comeicio .

El pres idente  del Círculo,  Sr. Matesanz,  
hizo la presentación del conferenciante,  d e ­
dicándole palabras  de  encomio, así como 
al Cuerpo de Aduanas ,  a que pertenece  y 
del que conserva un gra to recuerdo por ha ­
ber s ido director.

El conferenciante ,  después  de unas  b re ­
ves  palabras de  salutación, hace una s ín te ­
sis de la si tuación económica de España  
en el m om ento  actual y la posición de los 
Gobie rnos ,  imposibil i tados de a tender  hasta 
el presen te  la política de comercio exterior 
por embargar  por completo su atención las 
luchas políticas y los conflictos sociales que 
se suceden en el país.

La economía nacional, depauperada ,  cla­
ma por  una política arancelaria,  seria, sere ­
na, meditada,  y  el conferenc iante  se  pre­
gun ta  si ha exist ido a lguna  vez  una política 
arancelaria en España,  demost rando con 
palabra cálida que no  puede  considerarse  
como tal una  política veleidosa de reparto 
de  beneficios arancelar ios  a voleo,  sin más 
norm a  que  el capricho, el azar  o la influen­
cia, sin pararse  a considera r la influencia 
de aquellos  beneficios arbitrarios en otros 
sectores de  la producción, política engen-  
dradora del barullo arancelario actual.

Señala  como los dos  únicos momentos  
en que parece iniciarse una política arance­
lario la reforma de  Figuero la  en 1869 y  la 
creación dei Conse jo  de Economía  Nacio ­
nal en 1924, los que estudia detenidamente ,  
re señando  las causas de sus fracasos.

Entra en el estudio de las Comis iones  
arancelarias,  cuya organización comenta,  
a f i rmando que  la política arancelaria de  un 
país no  puede  ser realizada a través  de 
pr ismas  a is lados de diferentes sectores,  
sino que ha de  r e sponder  a un estudio ar­
mónico bien encuadrado de las neces idades  
de las diversas  industrias  establecidas,  de 
comercio y de la clase consumidora.  Cali­
fica aquella organización, no de revolucio­
naria, sino de  subversiva,  y  termina afir- 
que  no puede  creer que en los momentos  
a c tu a l e s , en que todos  los p a í s e s , aun 
aquellos de  nacional ismo rígido, encom ien­
dan tan vasto  problema a Asambleas  n u ­
merosas ,  se  pre tenda establecer en España  
una dic tadura económica de  insogpeehados  
alcances,  en t regando  toda la política a ran ­
celaria del país a un solo criterio personal.

La creación de las Comis iones  arance­
larias se  inspira, s egún  el conferenciante,  
en un principio que,  no  sólo es contrario a

UNION ELÉCTRICA  
MADRILEÑA

Por  acuerdo del Conse jo  de  Admin is ­
tración de  esta  Compañía ,  se  convoca 
a Jun ta  general  ordinaria de señores  
accionistas,  para el día 21 de abril, a las 
once  y  media  de la mañana, en el d o m i­
cilio social, avenida  del Conde  de  Pe- 
ñalver, 23, bajo el orden del día s i­
guiente;

1.° Memoria,  balance y cuenta  de 
Ganancias  y  Pérdidas,  correspondiente  
al ejercicio de 1933, y  su aprobación, 
si procede.

2.” Dis tribución de beneficios.
3.° Renovación del Consejo .
Se recuerda a los; señores  accionistas 

lo prescri to en los arts. 16, 17 y 43 de 
los Estatutos.

M a d r i d ,  5 de  abril de  1 9 3 4 .— 
Valentín  Ruiz S e n é n  , Conse je ro  y 
Director-Gerente.

/  / T w - A  W
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aquel en que  viven y  se desarrollan las 
modernas  democracias ,  s ino que ,  en su 
aplicación est ricta,  nos  llevaría a pern i­
ciosos resultados y pro fundos  quebrantos  
en la economía nacional. La política a ran ­
celaria de un país no  puede  ser estudiada 
a través  de  prismas aislados de  dist intos 
cristales, que  nos  ofrezcan imágenes  inde­
pendien tes  de sus diversos  aspectos,  sino 
que, por el contrario,  ha de reflejar en su 
postulado el conjunto  armónico,  bien en ­
cuadrado y compensado, de los diversos 
problemas  que  entrañan la existencia  de  
los var ios  sectores  de  la producción que 
integran su economía.

Ei arancel de Aduanas ,  como ins trumento  
regulador  de  la política arancelaria de  un 
país,  no puede confundirse  con una  tarifa 
recaudatoria  de  un impuesto.  És ta  puede  
os ten tar  un o  ú otro carácter,  s eg ú n  la base 
de g ravamen que haya servido para  ef 
cálculo; aquél  ha de responder  a un  estudio  
de conjunto  armónico,  pues  es tal la con­
centración existente entre  las d iversas  in­
dustrias  y producciones ,  tal la in te rdepen­
dencia en tre  los diversos m om en tos  de la 
producción representados  por  las dist intas 
par tes del Arancel, que  afectan,  unas,  a pri­
meras materias;  otras, a semifacturas,  pri­
meras materias;  otras,  a semimanufac tura  
primeras materias,  a su vez,  de  otras i n ­
dustrias , y  a productos  manufacturados ,  
que un es tudio  aislado de uno cualquiera 
de  estos e lementos,  aun  de  aquel o  a q u e ­
llos que más faltos de relación pueden  su ­
ponerse  con los dem ás  sectores  industr ia ­
les, llevaría a consecuencias  comple tamente  
erróneas ,  y  perjuicios,  a lgunas  veces  rui­
nosos ,  para las industr ias  o  producciones  
afectadas.  El Arancel así concebido sería

una mezcla desarticulada,  he te rogénea ,  de  
derechos  a rance la r ios ,  que* traería como 
consecuencia  inevi table  la negac ión  de 
medios  de  existencia para la mayoría de la 
producción nacional,  el desconcier to  eco­
nómico, la paralización industrial en suma.

Es tudia  los diversos  s is temas  seguidos  
en la organización de Conse jos  E co n ó m i­
cos, clasificándolos en grupos ,  s egún  su 
o rganización y  según  sus f a c u l t ad e s , y 

, abóga,  de  acuerdo con lo sus ten tado  por el 
confe renciante  en un voto particular en el 
ano  1920, por un C onse jo  mixto,  in tegrado 
por  una  Comis ión pe rm anen te  formada por 
técnicos,  no  teorizantes,  sino que,  a su 
ciencia,  sum en su experiencia funcionarios 
y n o  funcionarios ,  y  el Pleno,  in tegrado 
por  vocales corporat ivos y electivos,  repre ­
sen tan tes  de  los in te reses  económicos ,  in ­
dustriales,  agrícolas,  mercanti les y consu­
midores .  Señala  con gran suficiencia,  como 
causa generadora  del fracaso de  todos los 
Conse jos  que  se han sucedido, la in ter­
vención de los in te reses  particulares en 
la función deliberante,  que  sólo puede  re­
sidir en la representac ión  oficial, como g a ­
rantía de independenc ia  y  ecuanimidad, 
por  lo que sólo en ios técnicos puede reco­
nocer  el voto.

Sienta  como afirmación categórica que 
no  basta  un o rgan ism o  bien ponderado  
y  com pues to  de pres tig ios  en el orden eco­
nómico si se carece de  medios  para realizar 
la función, y  que en España  se carece de 
estadíst icas de producción y consumo, base 
imprescindib le  de  todo  cálculo y  punto  de 
partida para la defensa  de nuestra economía.

Termina  su conferencia haciendo una 
invocación a la serenidad,  pues  sin estabi­
lidad, autoridad y  paz  n o  puede haber  polí­
tica arancelaria.

El orador fué m uy  aplaudido por el n u ­
meroso auditorio.

/i'

C O N SE IO  S U P E R IO R  RANCARIO
Se ha reunido el Conse jo  Superior Ban­

cario para dar poses ión  de su cargo al 
nuevo presidente ,  D. José  Valero Hervás.

En nom bre  del C onse jo  le saludó y le 
dió la bienvenida,  en té rminos m uy cordia­
les, el v icepres idente,  D. Pedro  Pan.  El 
Sr. Valero Hervás contestó,  m os t rándose  
d ispues to  a colaborar con el pensamiento  
puesto en los altos in te reses  del país,  y 
d ijo ,que  tenía una absoluta confianza en la 
beneficiosa gestión  que  en favor de  aqué­
llos seguiría r indiendo el Consejo ,  a cuyos 
miembros  dedicó frases de  consideración.

Después ,  el Sr. Valero Hervás celebró 
detenidas  conferencias  con los señores 
Pan  y  Sacris tán ,  quienes  le pusieron al 
corriente de todos  los asun tos  en curso.

Reciba el Sr. Valero Hervás  nuestra  cor­
dial enhorabuena.
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YU N TA M IE N TO  DE MADRID

S U S C R I P C I O N  P U B L I C A
DB 70.000.000 DE P E S E T A S  N O M IN A L E S

E N

Empréstitos del Ayuntamiento de Madrid
P e s e ta s  n o m in a le s  3 5 .0 0 0 .0 0 0  en  o b lig a c io n e s  In te r io r ,  l 9 3 l  

P e s e ta s  n o m in a le s  3 5 .0 0 0 .0 o o  en  o b l iá a c io n e s  E n s a n c h e  i 9 3 l

C o n  i n t e r é s  d e  5 , 5 0  p o r  1 0 0  a n u a l

el año  1941, inclusive, y  de los m u n ic ipa les  h a s ta  la extin-
am hos em préstito s  pagadero  m ed ian te  cupones t r im e s tra le s  con vencim iento  1 de enero

a lu ’il j u l i o  y  o c t u b r e  d e  ^cada  añ o .

C O N  C U P O N  D E  1 . °  D E  J U L I O  D E  1 9 3 4

A m ortizad les en c incuen ta  años por sorteos anuales , que com enzaron  el año  1931, y  p ignorab les  en
el B a n c o  d e  E s p a ñ a .

T i p o  d e  e m i s i ó n :  8 3  p o r  1 0 0

p r o d u c i e n d o ,  s i n  i n c l u i r  el m a r g e n  d e  a m o r t i z a c i ó n .

Un rendimiento neto de 6,67 por 100 anual
L a  e m i s i ó n  q u e d a  a s e g u r a d a  e n  s u  t o t a l i d a d  p o r  l a s  s i g u i e n t e s  e n t i d a d e s :

Banco H ispano Am ericano  
Banco Central 
Banco Mercantil e  Industrial 
B anca L ópez Q uesada  
Banco de San Sebastián  
Banco Popular de los Previso* 

res del Porvenir.
Sres. H i j o s  de M. Rodríguez 

A co sta , Granada.
Banco de Gijón  
Banco de Santander 
Sindicato Emisor de España 
Instituto Nacional de Previsión  
Banca Marsansi Barcelona

Banco Español de Crédito  
Banco de Bilbao  
Banco Internacional de Indus* 

tria y Comercio  
Banco Sáinz 
Banco Guipuzcoano  
Banco Herrero, Oviedo  
Banco de A vila  
Crédito Navarro, Pam plona  
Banco M ercantil, Santander  
Sres. G onzález del V a lle  y Com ­

pañía, Madrid 
D. Epifanio Ridruejo, Soria  
Sres. Soler y Torra H erm anos

Banco Urquijo  
Banco de V izcaya  
Sres. G arcía Calam arte y  C. 
Sres. Lazard Brothers & C.* (Es­

paña)
Banco de Aragón  
Banco Pastor  
Banco Zaragozano  
Sres. A lfaro y Com pañía, Madrid  
La V asconia , Pam plona  
Banco de Sóller, Sóller 
Banca T usquets, Barcelona  
Banca R osés, Barcelona

q u i e n e s  a d m i t e n  s u s c r i p c i o n e s  en  s u s  C a j a s  y  la s  d e  t o d a s  s u s  S u c u r s a l e s  y  lA gencias ,  a s í  c o m o  en  
la s  do  los ( l e m a s  B a n c o s  a  e l l a s  a f i l iados .

L a  s u s c r i p c i ó n ,  a  t í t u l o  i r r e d u c t i l ) l e .  tcm drá  l u g a r  a  pa r t i i -  de l  d ía

9  D E  M A Y O  D E  1 9 3 4

c o n t r a  p a g o  de l  i m p o r t e  t o t a l ,  a d m i t i t m d o s e  los  p e d id o s ,  q u e  .sr n d /u d icu rá n  p o r  m ita d  e n tre  los 
dos e i y r e s t i t o s ,  p o v  r i g u r o s o  o r d e n  d e  l l e g a d a  y  r e s e r v á n d o s e  los B a n c o s  la  f a c u l t a d  d e  d e c l a r a r  
c e r r a d a  la  s u s c r i p c i ó n  tan  j n o n t o  c o m o  i i u e d e  c u b i e r t a .

E n  el a c to  de  la  s u s c r i p c i ó n  se  e n t r e g a r á n  r e c ib o s  p r o v i s i o n a l e s ,  (pie o p o r t u n a m e n t e  s e  c a n t e a ­
r a n  p o r  los t í tu lo s  d e f in i t iv o s .
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A T L Á N T I D A
A s i se titu la  una nueva  Sociedad anóni­

m a h ispanoam ericana de seguros, dom i­
ciliada en M adrid , cuyas operaciones d a ­
rán princip io  en el presente mes.

A tlá n tid a  ha introducido en el clausura­
do de sus pó lizas, a justándose a la técnica 
m ás escrupulosa, novedades sugestivas de 
g ra n  interés p a ra  el público. E l objeto de 

V P  éstas ha sido contribuir con su grano  de
/  \ \  arena a la difusión y  progreso del seguro
Y\ \ en nuestra  p a tr ia  fa c ilita n d o  a la m asa

asegurable, especialm ente a las clases mo- 
destas, en todo cuanto ha sido acíuarial- 

y  | \  m ente posible, la prev isión  que, com binada
' \ con el ahorro, es la característica del se-
/ 1\ í guro  sobre la vida.

In icia  sus operaciones, según nuestras 
noticias, con los seguros m ás corrientes en 
el mercado, y  en dos p ó liza s  las sin p a r ti­
cipación y  con participación en los benefi­
cios. A m b a s dignas de ser leidas con sumo  
cuidado p o r  las ven ta ja s  que reporta al 
asegurado la  m ayor p a r te  del clausulado  
de la s  m ism as.
'“̂ E stam os seguros, p o r  la impresión que 

nosotros nos ha producido, que en el 
m ercado tendrán una g ra n  acogida, pues 
podem os asegurar que la liberalidad de 
las m ism as y  cuantas facilidades otorgan  
a los asegurados harán de ellas un arm a  
de gestión  poderosísim a.

La  E m presa  está constituida en fa v o r  
de los asegurados en general, y  su j in  fun-  

/* \ d a m en ta l fu é  presid ido  principalm ente  
p o r  el deseo de rea lizar una labor prove­
chosa en el cam po del seguro.

A tlá n tid a  tiene el propósito  de no dete­
nerse en su  marcha, y  sucesivam ente irá  
dando a l público cuantas m ejoras sean fa c ­
tibles, y  sabem os que tiene en cartera ta ­
rifas y  p ó liza s  que, una v e z  som etidas a la 
aprobación oficial, irán ofreciendo a los 
asegurados paula tinam en te , unas m ejoran­
do las actuales, y  otras, inéditas, que re­
novarán el seguro en España.

^  íf ■jf.

E l Consejo de A dm inistración, integrado  
p o r  personalidades relevantes, está  consti- 
tuido de la siguiente form a:

Presidente: Excm o. Sr. D . Joaquín  de 
M ontes Jovellar, ex  m inistro, consejero- 
delegado de la fábrica  de cervezas «El 
Á guila» , S . A .; vicepresidente: D . Camilo  
Á v ila  y  Fernández de Henestrosa, notario  
de M adrid , y  e x  decano del Colegio; voca ­
le s : D . Pedro So lis D esm aisieres, p ro ­
pietario; Excm o. Sr . D . Jacinto M ejias  
Fernández, médico y  director del In stitu to  
Llórente; D. Germán de Castro y  Gómez, 
com andante de A rtillería  y  propietario; 
D. Á n g e l Pérez H errera, vicepresidente  
del Banco P opu lar de los Previsores del 
Porvenir; D . D om ingo Sa stre  y  Sa las, d i­
rector del Banco P o p u la r  de los Previ-

sores del Porvenir; D . Celestino Echevarría  
Soriano, propietario; D . R a fa e l H urtado, 
propietario: D . José E spañol y  Villasante, 
conde de G uevara, propietatio .

E s deseo de la  nueva  fundación llevar  
a l cam po del seguro novedades sugestivas, 
tan to  en ta rifa s  como en el clausulado de 
sus pólizas.

S u  organización burocrática y  agencial 
está fo rm a d a  con las má>.imas garantías  
de capacidad  técnica: D irector general: 
D . Ceferino V ázquez Pérez; director-ad­
ju n to : D . Ignacio Sa a ved ra  P atiño; ac­
tu a r io - je fe  técnico: D . R a fa e l Á lv a re z  
Loño; secretario general: D . José M aría  
M éndez de Vigo y  R o d ríg u ez del Toro.

M O V I M I E N T O  M E R C A N T I L  
D E  M AD R ID

N n eva s Sociedades anónim as constitui­
das recientemente en esta provincia:

Con 500.000 pesetas. E xportadores Soto- 
m ayor, que tra tará  la e> portación, com ­
pra , ven ta  y  elaboración de aceite y  acei­
tunas.

Sociedad E spañola  de Precios Únicos, 
Sepú, con 3.000.000 de pesetas, dedicada  
a exp lo tar, en el edificio de los Alm acenes  
M adrid  - P a r ís , almacenes para  la  ven­
ta  a l p o r  m enor de toda clase de ar­
tículos.

M iralles, S . A ., con 121.000 pesetas, 
p a ra  exp lo ta r  piscinas.

Fom ento y  Construcción de Casas B a ra ­
tas, con 1.000.000 de pesetas. Se  dedicará  
a l negocio del titu lo  y ,  adem ás, a la com ­
p ra  de terrenos.

Sociedad  Española  de Representaciones, 
con 100.000 pesetas. Negocio de represen­
taciones.

Cafóíal aiÍMlzado. 2oo,ooo,ooo.Pts. 
C^ffal deseniwlsado, loo.ooo.ooo.Pfs. 

Reservas. 59.5o5.oooPTs.

IOS PASOS DE lA  E Q U IT A Í lV A
Publicamos a continuación una in te re­

sante  nota  de los p agos  que  lleva realizados 
la importante  Com pan íaespaño la  de seguros  
«La Equitativa» (Fundación  Rosil lo) a sus 
num erosos  asegurados  desde  la fundación 
de  la misma en 1917, y  que  consideramos 
m uy interesante  para nues t ros  lectores.

Pagado has ta  fin de  1933.
P o r  fallecimiento.....................  33.195.499
En  Vida .......................................  38.117.687
Por  su participación en los

Beneficios Sociales  12.667.811

S u m a ...................................  83.980.997

P a g o s  realizados por dichos 
conceptos  en este a n o . . .  1,945.361 •

/

Total, p a g o s  realizados, 
p e s e t a s   85.926.358 /  .\ y

S ep arad o  para  futuros pagos. í / ( Y\J\i I
Reservas  Matemáticas en 31 ''/,Y\

de  diciembre  de 1 9 3 2 . . . .  75.461.669 T
F o ndo  de Beneficios en 31 /  < \

de diciembre de 1 9 3 2 . . . .  9.462.696 / / ¡ \

T o ta l p a g a d o  y  acum u­
lado, p e se ta s ...................  170.850.723

T o ta l d ep rim a s eobradas, 
al 31 dic iembre  1933,
p e s e t a s   152.075.017 A v p

18.775.706
Exceso de lo acum ulado y 

p agado , p e s e t a s .   .........

C om o  puede  apreciarse,  «La Equitativa» 
(Fundac ión  Rosil lo) lleva pagado o separa- '■6]\X 
do  para sus asegurados ,  18.775.706 pesetas  / ^ \  
más  que  lo en tregado  por sus propios  a se - ' \  
gurados  a la Compañía .

■ '

1R E G I S T R O  D E  
I M P O R T A D O R E S

L a D efensa M ercantil Patronal, debi­
dam ente autorizada  p o r  el M inisterio do 
Industria  y  Comercio p a ra  fo rm a liza r  las 
solicitudes de inscripción de comerciantes 
e industriales en el Registro O ficia l de 
Im p o rta d o res , a si como p a ra  certificar  
de los extrem os q que han de ajustarsd  
p a ra  que les sea concedido el número que 
como tales im portadores tienen la  obli­
gación de poseer, lo hace público p a ra  que 
los que se dediquen a esta clase de a c tiv i­
dades puedan  u tiliza r  los servicios de esta  
en tid a d  todos los dias laborables, de ocho 
a d iez  de la noche, en su nuevo domicilio, 
calle de la Flora, número 1. Recuerda  
tam bién a los interesados que el d ía  18 de 
m ayo  próxim o term ina el p la zo  de inscrip­
ción en el M inisterio de Industria  y  Co­
mercio.

07 K
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EL BANCOlURQUIJO EN 1933

9i
7

/  ■' \

,J/i ; pv

El ejercicio de  1953 es tuvo  sujeto, sin 
modificación apreciable, a las mismas cir­
cunstancias e igua les  factores que el an te ­
rior; pero permitió, sin embargo,  aumentar  
considerablemente  la cifra de  beneficios, 
que vienen a aum entar  la previsión y p ru­
dencia con que procede en todo momento  
el Bauco Urquijo.

A pesar de no res tablecerse  la actividad 
industrial,  no sufrió modif icaciones en un 
sentido ni en otro que cambiasen la s i tua­
ción en que s iempre  se mantuvo,  sin que­
branto a lguno  para sus i n t e r e s e s , pero 
ciertos de que,  proced iendo  así, labora por 
un mejor y  más inmedia to  porvenir ,  que 
permitirá, por tanto,  ob tener  consecuencias  
en alto grado  favorables.

La Cuenta  de Explotación se determina 
cumpliendo las prescr ipciones del Consejo  
Superior Bancario.

También es consecuenc ia  de las normas  
constantemente  seguidas  por  este  Banco, 
desde su fundación, el que  no  se vean 
afectados los gastos  de explotación en can­
tidad a lguna que sea apreciable. En  todo 
cuanto se  refiere a la marcha  del Banco, 
situación del mismo y  previs iones ,  s igu ien­
do los fundam entos  de su tradición, a la 
que sabe responder  en todo  m omento  y 
ocasión.

Después  de aprobarse  la Memoria  se 
procedió a la reelección del Conse jo  de Ad­
ministración en la s iguiente  forma:

Pres idente:  D. Es tanis lao  de Urquijo y 
Ussía.

Vicepresideute:  D. Ju a n  Manuel de U r­
quijo y  Ussía.

Consejeros:  D. Luis  de Urqui jo  y  Ussía, 
D. Francisco de  Cubas  y  Erice,  D. Juan  
Tomás  de  Gandarias y  D u rañ o n a ,  don 
Valentín Ruiz Senén  , D. Luis  A. Sedó 
y  Guichard.

Balance general en  51 de  Diciembre 
de  1935.

A c t i v o .  — I . C a j a  y  B a n c o s :  
Caja, 1.958.594,65 pesetas;  Banco de E s ­
paña , 37.325.287,94 pesetas  ; Bancos y 
Banqueros,  7.940.588,16 pesetas.

II. Cartera: Efectos de comercio liasta 
noventa  días,  42.211.527,67 pesetas.

Títulos: Fondos  públicos,  104.213.417,76 
p e se ta s ;  Otros  v a lo r e s ,  170.291.049.S6 
pesetas.

III. C réditos:  Deudores  con garantía 
prendaria, 41.248.103,35 pesetas;  Idem va­
rios a la vista, 55.185.408,49 pese tas;  Idem 
a plazo, 25.215.658,19 pesetas.

IV. Deudores p o r  aceptaciones, pese ­
tas 47.682,49.

V. inmuebles, 8.297.778,33 pesetas.
VI.51 M obiliario e instalación, 661.135,56 

pesetas.

VIII. Acciones en cartera , 31.226.000 
pesetas.

IX. Cuentas a u x ilia res , 13.053.853,25 
pesetas.

Valores n o m in a les : Depósi tos  , pese- 
taa 980.167.422,46.

P a s i v o .  — I. C apita l, 100.000.000 de 
pesetas.

II. Reservas: Corrientes,  18.156.894,841 
Para fluctuación de valores,  7.940.286,51 
pesetas.

III. A creedores: Bancos y B an q u e ­
ros, 196.448.357,34 pesetas;  Acreedores a 
la vista,  114.222.099,72 pesetas;  Idem hasta 
e! plazo de un mes,  536.201,05 pesetas; 
Idem a mayores  p l a z o s , 32.275.787,35 
pesetas.

IV. Efectos y  dem ás obligaciones a p a ­
gar, 56.292.684,64 pesetas.

V. Aceptaciones, 47.682,49 pesetas.

DON ANTONIO P. SASÍA, 
D irector general del Banco Central.

í i  ' i .... -—i-i

VI. Cuentas auxiliares , 9.242.295,86 
pesetas.

Div idendo activo 1933, pesetas  3.713.796- 
Valores nom inales:  Deposi tantes,  pese- 

tas  980.167.422,46.

P érd idas  y G ananc ias  al 31 de  Diciembre 
d e  1933.

Debe. — Intereses ,  Comis iones  y  Cam- 
bios,  21.609.226,77. G as tos  generales,  p e se ­
tas  2.927.084,95. A m o r t i zac io n es , p e se ­
tas  363.487,75. Impuestos ,  312.991,29 p e se ­
tas. D iv idendo Activo 1933 ,  3.713.796 
pese tas.  A reservas para fondo de fluctúa '  
ción, 50.210,51 pese tas.

Total , pesetas  28.976.797,27.
H aber.— Intereses,  Comis iones  y  C am ­

bios ,  28.976.797,27 pese tas.

L O S  I N G R E S O S  P O R  
T U R I S M O  D E  N U E S T R A  
B A L A N Z A  D E  P A G O S

T odavía  no se ha  hecho púb lica , nf 
creemos se ha term inado su confección, la 
estadística  que el P a trona to  N acional de 
Turism o prepara todos los años, siguiendo  
órdenes oficiales, va lorando  la aportación  
que el turism o hace a la balanza de pagos  
internacional de España.

S e  tiene la impresión, no obstante, que 
en 1933 los ingresos p o r  turism o han sido  
superiores a los de 1932, que se h a ­
bían cifrado en unos 240 m illones de 
pesetas.

Ciertam ente, la cifra es bien poco cuan­
tiosa, especialmente considerando las ri­
quezas de E spaña  en el orden turístico, 
acrecentadas en los ú ltim os tiem pos p o r  la 
atracción que sobre el turista  extranjero  
ha ejercido M allorca, aunque se dice que 
últim am ente, a consecuencia de la reñida  
com petencia de la  Costa A zu l, que ha  
reducido los precios a la m itad , ha bajado  
un poco.

La  cuestión del turism o siem pre la  ha 
tra tado  E spaña un ta n to  en p la n  de bro­
m a, y  es verdaderam ente lastim oso que 
sea asi, porque los prim eros fru to s  recogi­
dos debían habernos anim ado a gastarnos  
unas pesetas m ás en esa siem bra de dinero 
que representa la e.Mensión por el mundo  
del conoeimiento de las bellezas de nuestra  
p a tria .

T I N T A S  “ M A R T Z ’
S O N  L A S  P R E F E R I D A S  

P O R  S E R  L A S  M E J O R E S
A d u a n a , 27. —  Teléfono 13.132 

M A D R I D
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EL BANCO HISPANO AMENICE NO
Ha celebrado su junta  general  

ordinaria aprobando  la gestión 
de  1933.

Pres idió  la asmblea  el presi­
den te  del Consejo  de  esta im por­
tan te  y pres tigiosa entidad de 
crédito, D. Luis Ibáfiez.

Estuvieron representadas  50.587 
acciones.

Los  datos más salientes de  la 
Memoria  son los s igu ien tes :  el 
saldo de cuentas  corrientes,  los 
depósitos  de  valores y giros, se­
ñalan notable  aumento  en relación 
con  el ejercicio de 1932.

El beneficio neto  fué de pese ­
tas  43.806.966,59, de  las que,  de ­
ducidas  29.444.608,01, quedan uti- 
i lidades l íquidas, en  1933, p e se ­
tas  14.362.358,54, y  añad iendo  el 
rem anene  de  1932, 4.192.985,54, 
queda un total repartible de p e se ­
tas  18.555.344,12, distr ibuido este 
beneficio en la s iguiente  forma: 
reservas al fondo extraordina­
rio , 5 .000.000; m pues tos  sobre  
uti lidades l íquidas , 1.520.784,34 
pesetas;  sobre  div idendos,  pese ­
tas 407.407,41;  por t imbre  de 
negociac ión de las a c c i o n e s  
en 1 9 3 3  , 322.149,50 pesetas; 
repartidos por beneficios del 
año , 7.000.000, quedando  en re ­
manente ,  para 1904. 4.304.998,87 
pesetas.

Resalta en la Memoria un ex­
presivo recuerdo al que tantos 
años  fué pres idente  del Consejo  
de  Administración , excelentísi ­
m o  Sr. D. Antonio de  Basagoiti,  
fundador  principal d e l  Banco, 
f inanciero i lustre y  un  hombre  
todo  bondad,  que fallecióel 8 de 
m ayo  del pasado año. También 
se  da  cuenta  de! fallecimiento del 
conse jero  D. Manuel Taramona, 
o tro gran prestigio.  Por  atención 
es políticas cesó en el cargo como 
conse jero  y secretario general  del 
Banco D. Ramón Álvarez Valdés, 
s iendo  designados,  para el puesto 
de  pres idente  el vicepresidente ,  
D. Luis  Ibáñez; para elde v ice­
presidente ,  el consejero  D. Ignacio 
Herrero de Collantes ,  encargándo­
se de  la Secretaría general ,  a partir 
del 15 de diciembre  último, el con­
seje ro  D. Guillermo Gil de  Rebo- 
leño.

Los  señores  accionistas Ruiz de 
Velasco,  Gil y  Andamio  hicieron

uso de la palabra sobre  varios 
puntos  de la M e m o r i a , a los 
que contes tó  acertadamente  el di­
rector del  Banco, Sr. Moreno.

Fué  acordada la colocación de 
una  placa en el salón de  actos

que  perpetúe  la memoria  de don 
Antonio  Basagoi ti  y  la creación 
de  una beca  para el empleado 
que  más se d i s t i n g a  en el 
cumplimiento de su deber.

E L  T E L É F O N O  D E  
N U E S T R A  R E V I S T A  

E S  E L  4 0 . 7 2 9

B A N C O  P E E S P A Ñ A
Sorteo 68.° de la E m isión de 1911, canjeada en 1928; I2.° de la de 1931, p a ra  renovar la em tiida

en 1920, y  2c.° de la de 1927, con im puesto.

Nota  d e  los Títulos  d e  la D e u d a  am or t izab le  al 5 po r  100, q u e  han  sido am o r t iz ad o s
en  los s o r t e o s  c e l e b r a d o s  en  e l  día  d e  hoy.

• E r r i l s i ó n  c ae  1 9 1 V ,  ca,nJea<a.E»,  o o r  l a .  afcX© 1 9 2 8 .

' bÜIlAM ' lUIRIIAI'lftS SITKrMU TQIRBiiaiEN «IllIBJflIlS Maieuai HHU iClM tCi iu s
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S e r i e  A .. c
S e r i e J B .

i 284 
4 302

42 831
43 llj I

u
20 S e r i e  C . .

4 884 
3 510

48 831 
55 181

a  41) 
.  90

S e r i e  T * . S e r i e  E . ,

4 427 Í 4  261 7(1 . •5 6-20 56 (91 > 200 32 738  í
1 1 11 100 93 941 n 30 4 630 46 -’O! . m\ 73 721 a ‘ 30 6  014 60 .131 > 40 84 758
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srr

Serie A . .

IIIÜ‘J 
I.W 
48» 513 
.■>93 
735 
992  

1 031

1.301 
8 .8 0 1  

1 4 .9 0 J  
4 7 .9 0 1  
6 1 .2 0 1  
5 9 .2 0 1  
7 3  401 
99 101 

103 001

601)
9011

.300
300
500
200
100

HHT»» 
4» 1j' li'la*
rrrtwrnua 
l«« l»t»9

it !■* clialaa 
art

I 186 
I 506 
1 578  ,

■ I 393  ^
1 621 I
1 .6 9 0  ' 
I 833 
1 923
1 9211
2  016

118
150
157lü’O
162IG8
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192
192
201

501 a  600  
501 > 600
70!
201
001
901201
401
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.50!

800
300
100

lti.DI9
300
500

•600
600

ICIIUS 
d* 1w lali*
rt|tn«acaa 
lo31aUi.

Kiütunúii
it lu iiialH

iit iriuiMdii

Serie B .

i:i
88

3 4 4 ' 
343 
40(1; 
581 I

1 2 0 1  

8  701 
34 301 
3 4 .4 0 !  
3 9  .'901 
58 001

300
800
400
500
lyii
1110

ÜOIU9 I
(M taha

l»i l«in.

i» Im hlilii ̂ 14 4rl«a 

itr iPinUaifi

14 , 
45 

587 I
283  . 

•350 '

Serio C .

I 301 n 
4 401 > 

13 601 > 
.2 8 .2 0 1  . 
34 901 >

400
500
700

.300
tilll!

Serie D .
119 . I I  80 ] a  900

I
<«!«• Nial ' ItllOáCI» 

éalM Httlai Sil Mea 

••t «■•Tlliaáii.

17 
25 . 
52 • 
54 

211 
431 
556 i 
6 7 0 . 
8 1 4 .

Serie E .

161 a  
241 .  
S U  • 
5.11 > 

2.101 . 
4 .3 0 1  • 
5 .3 5 1  > 
6  691 • 
8 .1 3 1  >

70
50
20
4010
10

"60
700

40

aüiiBOá i Be Juma* 1
lie ItM, I

IDKBUníV 
da he UlilM <lt*ke|

Serie E .

97
187
235
313

961
1 .861
2 .3 4 1
3 .1 2 1

70
70
30

¿30
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S e r i e  A . 2  163 
4..327

21 041 
43 .261

a 50
70

1
13 .191  ! 
14 .0 5 9  :

131 901 B 
140 581 >

10
90

G 198 
7 '212

11! 971 
72 11!

a 80
•20

S e n e  D .

K 732 
8 738 S e n e  E . S e r i e  F " .

96 9 301 a 600
4 .591 45 .901 , 10 1 4 .0 7 9  , 140 781 ,> 90 7 .6 8 3 76 841 a OO 8 925
4 .7 8 5 47 .841 » 50 14 093  ; 140 971 . 80 8 195 81 941 a 50 9  649 602 733

2  188 218  701 • 800 5 .2 2 2 52 .211 , 20 14 623  ’ 146 211 • 50 8 .4 4 ! 84 401 * 10 8 9 681 2 .0 9 3 1 164
2 413 241 401 . 500 \ .5 .515 5 5 .1 4 ! , DO 15 168 101 671 . 80 9 047 IKI 4111 70 139 !l) 034 •2 709 1 .494
3  796 379  50 ! 1 600 6  477 6 4  761 70 1 0 .3 7 6 103 701 , 61) 836 10 424 3 ,5 7 8 1 .7 2 6
4 22(1 421 901 < «Ü.MII 7 10.3 7 ! .021 30 R p r i e  f - 'l 1 0 .3 7 7 103 761 70 i 637 11 027 4 049 1 .8 9 3
4 454 44.5 301 > 400 7 769 77 .081 90 11 400 113 991 IKOIO 2  014 I I  033 4 486 1 .9 6 3
4 473 447  401 » 300 8.(173 8 0 .7 2 1 > lio 2 .0 0 0 19.991 a 11 644 ' 116 431 40 3 724 12 366 0 ‘294 2 ,3 2 0
4 826 482  501 > GftO 8 .1 6 2 8 1 .6 1 1 , 20 2 -0 2 6 2 0  231 > 60 12 .6 6 3 126 6 ’ ! 30 4 !56 12 400- 5 545 4  538

8  621 86 .201 , 10 2 .0 9 8 2 0 .9 7 !  . 80 , 1-2 924 129 23! 40 4 633 5 996
1 S n p m 9  022 9 0  211 , 20 2 .3 3 7 25.:1U1 . 70 !3  109 131 08! 90 4 684 6  789

9 .5 6 8 9 5  671 > 80 3 .8 6 8 3 8 .6 7 1  . 80 13 493 134 921 30 4 903 7 119
95 941 a 30 ! ¡1.209 102 ,081 > 90 3 .891 38 901 > II) 5 538 7 418

1 028 10 271 . 80 10 .902 109.011 • 20 4 ,5 4 4 45 431 > 40 7 102 7  443
i I 833 1 8 .3 4 !  > .50 l ! .827 118.261 • 70 4 .9 6 6 49 631 > 60 7 279 8  517

Madrid, 13 de Abril de  1934.—P .  E l Secretario, Joaquín A lc a r a z .— V.° B.°: E l Subgobernador, 
J. S u á re z  Figueroa ,

R E S E R V A D O  P A R A

M I N E R V A ,  S.  A
C O M P A Ñ Í A  D E  S E G U R O S
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X  lA K t T m E l ' C É  AL CAP I ÍA l  Í C C I E S
M A N IF E S T E C IC N E S  D E L  SÍN D IC O
D E  LA B O LSA  D. J O /  Q LÍN  R t l Z

El olvido d e  las acciones.

Hay q n e  af i imar que se está comet iendo 
con las acciones una gran iujnslicia: d t s d e  
el campo social, desde  el político, por parte 
del trabajo,  y por parte del Es tado  mismo 
parece que  se pers igue  exclus ivamenle  a las 
acciones.  La  palabra «d iv idendo»  suena 
como a lgo repróbatele.

Y la g e n te  oivida que es prec isamente  el 
capital acc iones  el que sufre el r iesgo,  el 
que e m p re n d e  el negocio ,  el que inyecta 
vida en la economía.  Mientras  que el capital 
obligaciones  representa  al dinero medroso,  
que va a la zaga  en busca  de una segur idad  
mayor.

Resulta ahora que  el capital acc iones  es 
el desprec iable,  el que no t iene derecho a 
nada; todas  las a tenc iones  van encaminadas  
hacia las obligaciones ,  cuando son  las ac­
ciones  las que  m ás  exponen  el capital im­
pulsor.

Hay que  volver  a dar d iv idendos .  No 
digo que  se  vuelva a los d iv idendos  de los 
t iempos de prosperidad. P e ro  el capital 
acciones necesita  una retribución. Además , 
si llega la ret ribución para el capital ac­
ciones, con sobrada  razón l legará  para el 
cupón de las obl igaciones.

Por esto m e  parece  in justo el criterio que 
se  está s igu iendo  con las acc iones  ferrovia­
rias; parece que sólo p reocupan las obl iga­
ciones.  Es ta  es la persecución por parte  del 
Estado, con un desconoc imento  absoluto  
para lo que represente  la acción, sin contar 
con las c ircunstancias  especiales  que  en 
este caso concurren.

A ) ;

h

Emisiones. D escuen tos .  Banca.

Las omis iones  que en estos m eses  se  es­
tán realizando se ofrecen al público con un 
elevado t ipo de interés,  en casi todos  los 
casos,  super ior al 6 por ICO. T odos  los 
atractivos,  pues,  son para los va lores  de  
renta fija; cuando e spon táneam en te  no  va 
el dinero a é!, por  conducto  de la Bolsa, 
está el imán de la emisión a un  t ipo por 
debajo  de  la par, que  produce  un interés 
elcvadísimo. Y entre tanto ,  el capital ve  que 
a las accioaes se las priva de d iv idendo  
y se premia su riesgo con  restricciones.

Por esto,  es preciso que s._ vaya a la 
reducción del t ipo del descuento .  Las 
Em presas  se  ven obl igadas  a ir a emis iones  
de esta na turaleza ,  porque no funciona a d e ­
cuadamente  el resorte del tipo del descuen ­
to. Así son muchas  las entidades  que  ven 
absorbidos  gran parte  de  sus ingresos  con 
sólo las cargas  financieras.

El alza de  los fondos  públicos de  estos

dfas v i e n e ' a  d e m o s t r a r ‘que*’h u b ie ra ' s id o  
posible reducir  aun  mas el in terés de  las 
ob ligaciones  de! Tesoro que van a can ­
jearse ,  a mediados  de abril ,  por debajo 
d t l  5 por ICO.

No es buena la política seguida  por  los 
B ancos  que  sólo buscan las invers iones  en 
foi .dos  públicos ,  en valores  del Estado, 
para recoger  un excedente  sobre  el interés 
que  t ienen que satisfacer las cuentas  co ­
rrientes.  La industria necesita una  ayuda 
más eficaz. Claro que la Banca t iene  que 
buscar  las máximas garantías,  pero no  pue­
den ser  abandonadas  las fuentes reproduc­
tivas. Todos  deben cooperar  al restableci­
mien to  de la confianza; no sólo hay que 
cepeiar a que esta si tuación de confianza 
s e p i c d u z c a ,  sino que  es necesario  p rovo ­
carla Irinbiéti.

l  n m odo de provocar esta si tuación m e ­
jor  es a tende r  al capital acciones,  que  lo 
arr iesga todo y hoy se encuentra,  cuando 
no  perseguido,  despreciado.

m su iL  y U S  “ n o i d i í s "  de  c h ic a g d
D espués  de a lgunas  peripecias de  pe- 

ícula,  las autoridades turcas van a e n ­
tregar  al f inanciero errante Samuel ínsull  
a la Just ic ia  de  los Es tados  Unidos .  
Samuel Iiisull es uno  de los hé roes  de  la 
leyenda dorada que; hace pocos años ,  qui­
sieron vivir los nor teamer icanos.  Tal vez 
sea el más simból ico protot ipo de  lo q u e  
se ha l lamado gran capitalismo financiero 
y que l levó al delirio, y  luego  al caos,  a 
país de  los rascacielos.

Samuel y Martín Insull, hermanos,  fue­
ron g randes  fundadores  de holdings, y  con 
derroches  de osadía  lograron dom inar  ex­
traordinario núm ero  de Compañías  explo- 
tfidoras de servicios municipales.  Su ob je ­
t ivo fué monopolizar  la industria de energía  
eléctrica.  Su centro de  operaciones,  Chica­
go. Su ins t rumento  financiero,  la holding. 
Una ho ld ing  es una Sociedad puramente  
financiera, que se  const i tuye  sobre  la base 
de controlar o de participar en otras Socie­
dades  industriales  o también financieras,  y 
que  con las acc iones  que compra de  estas 
Sociedades  a cambio  de las suyas toma 
dinero a préstamo para adquirir acciones 
de  otras ent idades ,  y  así sucesivamente .  
Por  medio de este método, principalmente,  
una  minoría de  financieros rela tivamente 
reducida l legó a controlar la mayoría  de  los 
negocios  de  los Es tados  Unidos .  Estos 
financieros no  eran in d u s t r i a l e s , ni co­
merc iantes ,  ni agr icultores,  ni navieros;  
eran promotores  de  Sindicatos  y  de combi­
naciones  y colocadores de emis iones  en el 
mercado de capitales. La profesión era tan 
fruct ífera,  que  los he rm anos  Insull re­
unían 200 puestos  en Conse jos  de Admi­

nistración y comprometieron ahorros  del 
público por 2.500 millones  de  dólares,  
o sea más de  18.000 millones  de  pesetas.  
Todo  ello lo hicieron con un capital efectivo 
de  10 millones de  dólares  que desembolsa- 
roncn su Corporation Securit ies of Chicago.

Com o hemos  dicho, su campo de  o p e ­
raciones eran las Utilities, los servicios de 
tranvías,  teléfonos,  telégrafos,  gas  y  elec­
tricidad del Es tado  de Illinois. Al pequeño 
capitalista se  le daba todo hecho. Una Ofi­
cina de in formaciones  le ponía  al corriente 
de  la excelenle  marcha de las C om pañías  y 
de  las g randes  perspect ivas  que ofrecían 
las nuevas  emis iones .  Es ta  Oficina, además,  
movía  toda la Prensa  dcl Es tado  para evitar 
que gen tes  mal informadas desor ienta ran 
al incauto ahorro.  Com o lo" valores subían 
— la cuestión de los réditos no  tenía tanta 
impor tancia— , la g e n te  puguaba  por  en tre­
gar  su dinero a los m agnates  de la comarca.

P o r  medio de la Corpora tion Securit ies 
of Cliicago, antes  citada,  y de la Insull 
Utility Inves tments ,  los he rm anos  Insull 
con trolaban otras dos  holdings: el Public 
Service Trus t  y el Second  Util it ies Syndi- 
cate. Ent re  estas cuatro Com pañ ías  tenían 
el 17,19 por  100 de las acc iones  de la 
Commonwealt l i  Edison,  el 29,21 por 100 
de las de la Middíe W es t  Utilities, el 28,78 
por  100 de  las de  la People  Gas L igh t  and 
Coke y  el 11,45 por 100 de las de la Public 
Service Co. of Northern  Illinois. Esta  
seg u n d a  serie de  g randes  C om pañías  era, 
a su vez,  el centro de  una enorm e  red de 
filiales. Era tal el en tramado de  relaciones 
f inancieras que entre ellas exist ían,  de 
compras  de valores de  las unas  por las 
otras,  de  prés tamos entre  sí, de traspasos  
de  cuentas ,  de  divers idades  de  t í tulos, que 
los peritos lucharon desaforadamente  d u ­
rante  ocho m eses  después  de la quiebra 
para hacer claridad.

Tres  meses  antes  de su caída, escribía 
Martín Insull to d a v ía ,  en el número- 
a lm anaque  de  1932, en la revista Electrical 
W orld, un artículo apelando  a la confianza 
y a segurando  que estaba próxima una 
nueva  prosperidad.  No hay duda de  que 
por esta vez  se equivocaba.  Tal vez  fuese 
la primera, dado  el sistema para l legar al 
éxito en q u e s e  hab íaespec ia l izadolaCasa  In- 
sull. Y, p robablemente ,  también la última.

OBJETOS DE ESCRITORIO

$ A l  macérx. de» papel
i  F áb  rica dcj  sob re /  y  m a n ip u la d o /

¡; E-rnesto Catalá
A F u n d a d a  en ib 3 0

I m p o r t a c i ó n  d e  p a p e l e s  e x t r a n j e r o s  
Despacho y o f i c in a s .

I  C A LLE M A Y O R 46. Teléf. 10 334 
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C o T I 2 A C 1
B O IS A  DE MADR ID

ü e t i d a  in tenui -4 |.. 
crie F,  de  50.0ÜU p':-. 
» E, de  25-.ÜÜ0 

D, de  12.500 
5.000 
2.500 

500

A, de 
Amort izable

> C, de
» B, de
» A, de

Series G y  H ................................
Exterior 4  p o r  100.

Sene  F,  de  24.000 pts. nom,
* E, de 12.000 —
» D, de 6.000 —
.  C, de  4.000 —
» B, de 2.00o —
» A, de  l.COO —

Series G y  H, de ICO y ?C0 
A m ort izab le  4  por  100. 

Serie E, de 25.CC0 pts. iici'i.
» D, de  12.500 —
» C, de 5.C00 —

B, de 2.500 -
500 —

5 po r  100 1900. 
Serie F,  de  50,000 pts. nom,

* E, de 25.000 —
» D, de 12.500 —
> C, de  5.000 —
* B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Amort izable  5 po r  ÍOO 1917. 
Serie F,  de  50.000 pts. nom.

* E, de  25.000 —
» D, de  12.500 —
* C, de 5.000 —
» B, de  2.500 —
» A, de  500 —

Amort izable  5 p o r  100 1926. 
Serie h', de 5Ü.U0Ü pts. nom.

* F.  de 25.000 —
* D, de 12.500 —
» C, de 5.000 —
» * B, de  2.500 —
» A, de  500

Amortiz.  5  p o r  ICO 1927,Übre. 
Surie F,  de 50.COÜ pts. nom, 

» E, de 25.000 —
» D, de  12.500 —
» C. de  5.0C0 —
.  B, de 2.500 —
» A, de 500 —

Amt. 5 po r  100 1927, co n  irnp. 
Serie F,  de  50.000 pts. nom. 

^ E, de  25.000 —
f D , de  12.500 —
» C, de  5.000 —
> B, de  2.500 —
» A, de 500 —

A m o rt izab le  3  po r  100 1928 
Serie H, de 250.000 pts. nom

> G, de  100.000 —
.  F, de  50.000 —
» E, de  25.000 —
» D. de 12.500 —
.  C, de  5.000 —
* B, de  2.500 —
> A, de  500 —

Am ort izab le  4  po r  100 1928 
Serie H. de  2CO.OOO pts. nom

> G, de 80.000
> F, de 40.000
> E, de 20.000
> D, de 10.000
» C, de 4.000
t B, de 2.000
f A, de 400

2 2  M a r z o

69.90 
70
70.05
70.05
70.05
74.40 
69

82.25 
82,60
82.75 
84
84,55
84.50 
82

81.50
81.50
81.50
81.50
81.50

93.75
93.75
94.25
94.25
94.25
94.25

90.30 
90,20
89.25 
90 
90 
90

99.80
99.80

100.05
100.40
100.30
100.40

100.85
100.85
100.90
100.90
100.90
100.90

88 
88
88.50
88.50
88.50 
88,60

69.80
73
73.80
73.80
73.80
73.80
73.80
74

88 
88
89.15
89.15
89.15
89.15
89.15
89.15

2 3  A b r i l

70.40
70.40
70.40
70.45
70.45
70.45 
70

84.40
84.75 
86
86.75
85.50 
87,25 
85

82
82
82.50
82.50
82.50

95.50
95.50
95.75
95.50
95.50
95.50

90.30
91.85
91.85
91.75
91.85
91.85

99.80
99.80 

100,60
100.90
100.30
100.90

100,£0 
100,^0
100.90
100.90
100.90 
101,10

90.75
90.75
90.75
90.75
90.75
90.75

69.80 
73
74.15
74.15 
741,5
74.15
74.15
74.15

88
89.85
89.85
89.85
89.85
89.85
89.85
89.85

B 9 L S A  DE
Amorf .  4 1|2 por  100 1928.

Serie F, de  50.000 pts. nom.
» E, de  25.000 —
» P ,  de  12.500 —
» C, de 5.000 —
» b ,  de  2.500 —
» A, de 500 —

Amort izable  5 por
Serie F,  de

> E, de
» D, de
* C, de
> B, de
» A, de

Bonos  oro

50.000
25.000 
12.500 
5.000 
2.500

500
Tesoro

100 1929. 
pts. nowi.

6  por r e .  
5 p<ir ,Lü.Bonos Tesoro  lucí.* 

A m or t izab le s  ferroviario.^
5 por ICO A, de 500 p t s . .

— 13. de 5.C0U —
— C, de 25.000 — 

Idem 4 Va 100 1928..  . .
    19-9.

VALORES MUNICIPALES 
Madrid, 1868, 3 por ICO. . .  . 
Exprops.  int. 1909, 5 pur KC.
— D. y Obras,  4 ‘/ j  por ICC.
—  1914, 5 por ICO .....................................................

—  1918, 5 por 1 0 0 ...................
— Mej. Ur.  1923, 5 Va por ; ( t
— Subsuelo,  1927,5 Va por ICC
— 1929, 5 por 1 0 0 ...................
Sevilla, 6 por ICO......................

VALORES ESPECIALES 
Asociación Prensa 6 por ICO 
Cédulas  Caja Emis., 5 poiiCÜ
— Hidrog.* Ebro,  0 por UO 
Obls.  C.* Trasatláu- i Mayo,

tica, 5 V2 por ICO. j No'bru 
Idem id. 6 por  100, 1926 . .  . 
Palr .“ Nací. Turis.°, 5 por ICO 
Idem. F.  C. Tánger-Fez .  . . .

—  -  -  5 Va %
— Créd. Local. 6 por 10'
— —  — ó V'¿ por K
— Interprov.,  5 por ICO;
— —  , 6 por 100. ,

Ce.rts. Marruecos,  5 por 
A C C IO N E S  

Banco de España ...........
— Exterior...........
—  Hipotecario . .
—  Cataluña . , .  .
— C e n t r a l ...........

— Intl. Ind.* y Coiii.°
— López  Quesada  .
— Pop. Previsores  .
— S á in z .......................
— E. Río Plata, nucv

Can. Fzas.  G u ada lqu iv i r . . 
Idem, cédu la s .........................

CooperativaElectra  | ’
( t í  . .  .

F. M. Valle de Lecrín . . . .  
Hidroeléctrica Española  . .

Contado  .
F. c ..........
F- P..........

C. H. A. D. E. 
A - B - C

O

S D
2 2  M a r z o 2 3  A b r i l

Í 4 93,75
04.50 94
£4,50 £4,50
14,50 £4,50
94.50 94,50
94,50 £4,50

100,25 100,40
100,50 100,40
100,50 100,40
100.50 100,75
100,50 100,75
100,50 100,75
225,50 232

96 102,35

99 100
19 100
£9 100,25
90,25 91,75
£0,25 92

118 238
93,50 94 ••
97,50 97,50
74 73,50
74 73,50
80,25 79
85 £0
69,25 70
47 45

95 £5
81,5 0 84,50
12,5 0 94
88 83
86 84,50
88,25 99,60
81 81
99,25 99,75
99 £9,50
£0 92

. 94,90 £5,75
101,10 104

. 102,50 100,50

. 89,25 89,75

. 82,50 81 , t0

. 81,15 85,50

. 97,'. 5 98 •
) 1,69 1,68

85 90
. 84,25 83

. 556 560
33,50 33,50

. 270 270
60,50 t0 ,50

•! 75 75
. 190 190
) 150 148
'  120 120
. 201 202

72 70
. 100 100
5 71 71
. 103,50 99
. 88 88
. 128,25 131
. 127,50 131
. 105 105
. 14V50 150
. 336 333
. 337 337
. 337 337

J l  JdZm

B O L S A
D O IS A  DE M ADD ID

C. H. A D. 'E .
A-B-C

-  — —  E ......................
C. A. M e n g e m o r ......................
Saltos AlbitTche........................
Sevillana E lec t r ic idad .............
Unión Eléctrica M adr i leña . . .
Telefónica Nacional,  prefs. . .

— — , o r d s . .  .
. . , r , . ,  ( P o r t a d o r . . .Uu.as del Rif. j ,

r- I i C o n t a d o ...........
Duro - Fel-  corriente,  .

gue  a. . .  ̂ próximo . -
;.us G u i n d o s ..............................
Comp.* Arrendat.  Petróleos.  
Ccnip.* Arrendat.  Tabacos  . . 
Construcción Naval, b l a n c a s .
Lnitui y Fén ix .  . .  ................
F. C. A n d a lu c e s ........................
F .C .Madrid- (  C o n ta d o . . . . • 

Zaragoza-  /  Tin corriente..  
AÜcai.te... V Fin próximo...

.Metropolitano M a d r id .............
C. H. Ñor-  (  Contado ...........

te de  Es- /  Fin corriente. , 
pana . . . . v Fin próximo.. .

. raiivías G ra n a d a ......................
M a d r i l e ñ a  { C o n t a d o ...........

d e  T ran-  /  Fin  corriente. .
vías  ^ Fin p ró x im o ...

Altos Hornos  de V iz c a y a . . . .
Azucarera (  Contado ................

General  /  Fin corriente . . .  
ordinar.  '  Fin p ró x im o . . .  . 

Idem Cédulas  beneficiarias ...
Espa.V'la (  C o iT a d o ................

de  Pe- /  Fin corriente. . . . 
t róleos L Fin p ró x im o . . .  .

Idem partes f u . id a d o r ..............
Unión Es- /  C o n t a d o ..............

p a ñ o l a  /  Fin corriente .  . . 
E x p lo s . 3 Fin p ró x im o . . . .  

Ford  Alocor
O B U C A C I O N E S

Gas Madrid,  6  por 100.............
Hidroeléctrica Esp.,  5 por ICO 
CA Hisp.  Am. Elec-, 6 por ICO
Sevillana Elec. , 9.®...................
Unión  Eléctrica, 6 por ICC. .- 
Telet.* Nacional,  5 VV P'-*̂  
Minas Rif, 6 ®/n, A ...................

—  —  — B ...................
— —  -  C  ( b o n o s l ... 

Fábrica de  iviieres, 6  por 100.
Ponferrada,  6 por 100.............
Const rucción Naval, 5 V2 "/o •

-  -  6 » / n . . .
Idem, b o nos  6 por 100............
C.® Transat lánt. ,  5 ®/o, 1920...
-  —  — .1 9 2 2 . . .

Norte  España ,  3 */o serie...
-  _  2 .* -  . . .
—  _  3 .* —  ...
—  _  4 .* —  ...
—  —  6 A  —  ...
— Asturias,  1.® hip., 3 por 100 
    9  a __
    3  a ____

—  Alsasua , ' l913 , 4  Va '«/V- '* '
— Huesca-Canfranc. .  4®/o- . -
—  especiales,  6 por ICO.........
— ■ —  Pamplona, 3  <*/„
— Yalencia-Utíel ,  3 por ICO..,
— Valencianas,  5  Va

2  M a r z o 2 3  A b r i l

402 314
151 147
46 50
78 79,75

109,50 109,50
108,15 105,50
110 107,75
299 303,50
235 245

41,75 43
41,75 43
42 43,25

238 220
123,25 124
205 205

30 30
480 455

17 17
235 225
232,50 225,50
234 226,25
125 121
261 253,50
260 247
262 256

»
104 104
101 101
103,50 103,50

80 75
42,50 42,25
42,50 42,50
43,25 42,50

100 100
29 34
29,50 31,75
29,50 32,50
13,50 13,50

673 685
669 685
668 685
208 208

105,50 103,25
88 £0,50

101,75 102,50
93 92,25

103,25 103
91,75 91,35
99 99,50
98 99,50
96 96
50 50
72,05 68,75
92,75 93
75 73
95 95
85 85
84 82
58,15 55,50
55 54,50
54,50 58
55 57
52,75 52,75
58 54,75
53 53
53 53
65 68,50

61.50 61,50
88 91
54 54,50
52 52
84,50 82
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314
147
50
79.75

109.50
105.50 
107,75
303.50 
245

43
43
43.25 

220 
124 
205

30
455

17
225
225.50 
226,25 
121
253.50 
247 
256

j>

104
101
103.50 

75
42.25
42.50
42.50 

100
34
31.75
32.50
13.50 

685 
685 
685 
208

103.25
90.50 

102,50
92.25

103
91,35
99.50
99.50 
96 
50
68.75 
93 
73 
95 
85 
82
55.50
54.50 
58 
57
52.75
54.75 
53 
53
68.50
61.50 
91
54.50 
52
82
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N u e v a  r e g lam en tac ió n  
p a r a  el serv ic io  d e  divisas.

^ El Centro Oficial de  Contratación de 
M oneda  ha dirigido a la Banca la siguiente  
circular re ferente  al servicio de divisas:

«Como continuación a nuestra  circular 
del cO de marzo  próximo pasado,  hemos 
de rogar  a us tedes  tomen buena  nota  de  
que  no serán  autorizadas por  este Centro  
las peticiones de aper tura  de  créditos ban- 
carios de aceptación en el Extranjero  cuyo 
plazo sea inferior al de  noventa  días.

Al solicitar la m oneda  en el respectivo 
vencimiento,  deberá  acom pañar  a la solici­
tud.  además  del cert if icado de importación 
dil igenciado por ia Aduana,  carta del b a n ­
quero  pagador  m encionando  las fechas  de 
aceptación, vencimiento  y demás  detalles 
de  la operación,  cuya carta habrá de  solici­
tarse del  aceptante  al t iempo de abrir  el 
crédito.

Las  operaciones  de carácter u rgen te  
(efectos a vencim ien to  fijo, docum enta ­
ciones,  etc.) podrán ser l iquidadas a un 
cambio provisional,  con un  margen pru­
dente,  en espera de la cesión de la divisa 
respectiva.

E n  las peticiones de m oneda  para pago  
de  letras habrá  de hacerse  constar,  necesa ­
riamente,  el vencimiento  de las mismas  y  
el núm ero  de regis tro  del Banco tenedor.»

Una C á m a r a  d e  C o m e rc io  
H i s p a n o b r a s i l e ñ a .

En la Asociación de Españo les  de Ult ra ­
mar se ha celebrado una reunión convoca­
da para consti tuir en Madrid la Cámara de 
Comercio,  Industria y Navegación Hispano- 
brasilena,  bajo los auspicios  de Em bajador  
del Brasil , D. Luis  Guimaraes.

Pres id ió  la Asamblea ,  por la Comisión 
organizadora,  D, Antonio  Cortés,  quien dió 
cuenta  de las ges t iones  realizadas y  de la 
necesidad de concretar éstas lo antes  pos i ­
ble en una realidad.

A continuación  se  nom bró  ia Jun ta  direc­
tiva que  ha de actuar  en este sentido.

El e m p r é s t i t o  del  
- A y u n tam ien to  d e  Madrid.

La ^Gaceta_ \\a publicado las condiciones 
del concurso  público,  por plazo de vein te  
días,  para contra tar el seguro  de negoc ia ­
ción , mediante  suscripción p ú b l i c a , del 
anunciado emprésti to del Ayuntamiento  de 
Madrid.

La impresión sobre  esta operacíóiT es sa ­
tisfactoria, hab iéndose  const i tuido un c o n ­
sorcio de banqueros  que  acudirá a este 
concurso  con un solo pliego, y en el que 
es ta rán representadas  la Banca  de Madrid 
y parte de la de provincias,  y respecto a la 
cifra que  se ofrezca, se cree que oscilará 
entre €0 y  70 millones  de pesetas.

La C á m a r a  d e  C o m e r c i o  d e  Madrid 
y el n u e v o  r e c a r g o  de l Timbre

La Cámara  de Comercio de  Madrid ha- 
elevado a las Cortes  una razonada exposi ­
ción sobre  el proyecto de ley de Hacienda,  
fecha 27 de febrero último, que  trata de 
someter  a la tributación por  el impuesto  del 
T imbre  los l ibros de  cuentas  corrientes,  
hojas,  fichas o tarjetas que  los susti tuyan 
y las cartas no  copiadas.

En dicha exposición se recuerda la deci­
sión unán im e  de la Comis ión informativa 
del Timbre ,  de 23 de sep tiembre  de 1929, 
reconociendo  la improcedencia  de gravar 
las cuentas  corrientes,  y se  hace  nota r el 
peligro que representaría  el ir suje tando a 
tributación l ibros y docum entos  sobre  los 
que  nada  dice, en cuanto  a fuerza p roba to­
ria, el Cód igo  de Comercio.

R e u n i ó n  a n u a l  d e  d i re c ­
to r e s  d e l  B a n c o  Cent ra l .

S igu iendo  el fructífero plan trazado por 
el director general ,  Sr. Sasía,  se ha celebra­
do la reunión de  los directores de  zona del 
Banco Central . Asist ieron 18, que dirigen 
otras tan ta s  sucursales pr incipales que t ie­
nen  bajo  su inmediato  control e! resto de 
las dependenc ias  de las zonas  respectivas.

En estas  reuniones,  que convoca la Direc­
ción genera l ,  y que se v ienen  celebrando 
todos  los años,  desde  1931, se cambian im ­
pres iones  sobre  la marclia genera! de  la 
entidad y la particular de  cada una de las 
zonas  en que la organización se lialla divi­
dida, y, como resultante,  la Dirección Ge­
nera! traza las normas  concretas  que es 
preciso seguir ,  a temperada,  como es na tu ­
ral, a las circunstancias  de  cada momento.

La reunión  celebrada este año ha sido 
espec ia lmente  interesante  por  los avances  
que  todas  las dependencias  del Banco, en 
general ,  v ienen  logrando desde  el comien­
zo del ejercicio.

Noso t ros  hemos tenido especial  compla­
cencia en saludar ,  en el despacho  del señor 
Sasía,  a varios  de  estos competentes  direc­
tores  de sucursales  cabezas  de zona, a l­
g u n o s  de ellos an t iguos  conocidos  y 
m uy  ven ta josam ente  reputados  todos como 
com peten tes  especializados en una larga 
y contras tada  experiencia profesional, a d ­
quirida por  el esfuerzo in teligente,  pasando  
por todos  los g rados  y jerarquías después  
de una selección ve rdaderamente  consa ­
g rada  por  el mérito y  la rectitud más 
acrisolada

Mora tor ia  d e  dos  a ñ o s  p a ra  el p ago  
d e  las  d e u d a s  e x te r io re s  d e  Cuba .

S egún  un cable de  la Habana ,  de  fe­
cha 11 del actual,  el p res idente  Mendieta  
ha fi rmado un decreto  por  el que  se procla­

ma una moratoria de  dos  años  para el pago 
de las deudas  exteriores de  Cuba.

El decreto  se refiere ún icam ente  a la 
deuda misma, y  n o  afecta al pag o  de los 
intereses.

Po r  otra parte,  las autoridades  han orde­
nado  la apertura de una encuesta sobre  las 
condiciones en que  fueron contra ídos  los 
diversos  emprésti tos  emitidos por  Cuba  en 
el Extranjero.

La moratoria podrá  terminar en el caso 
de que los ingresos  del Gobierno a lcanza­
ran la cifra de 66.000.000 de dólares.

La ley d e  P ro tec c ió n  a  las  Industrias  
y C o m u n i c a c i o n e s  m a r i t i m a s .

Ha sido abierta una información pública 
por escrito hasta el día 30 del corriente, 
acerca del an teproyec to  de ley de Pro tec­
ción a las Industrias  y Comunicaciones  
marít imas,  para que  aquellos particulares 
o entidades  que lo deseen, p resen ten  sus 
respectivas propos ic iones ,  s iempre  lo más 
documentadas  p o s i b l e , las cuales serán 
examinadas  por una Comisión que  pres i­
dirá el subsecretario de  Marina Civil y esta­
rá integrada por D. Tomás Sierra;  don 
Emilio Zapico,  inspector general  de  E m i­
gración, y  D. P e d ro  María Cardona,  secre­
tario de la Liga Marítima Española .  Podrán 
actuar como asesores  los inspectores  g e n e ­
rales de Navegación  y de Buques y C o n s ­
trucción Naval.

En los diez primeros  días del próximo 
mes de mayo deberá  presenta r la Comisión 
el dic tamen correspondiente .

Renovac ión  d e  lo c o m o to ra s  
en  los f e r r o c a r r i l e s .

En  el Conse jo  de  minis tros celebrado el 
día 1 1  del mes actual se aprobó el íníorme 
del Conse jo  Superior de Ferrocarriles,  rela­
tivo a la renovación de  locomotoras de los 
ferrocarriles.  Dicho informe se refiere a la 
adquisisión de 150 locomotora?, por  un  total 
de 60 millones  de pesetas,  en el curso  de 
tres años,  para las Compañías  del Nor­
te, M.-Z.-A,, O es te  y Ferrocarri les A nda­
luces.

Tam bién  se ap robó  la propuesta  del 
concurso entre  la industria nacional  para 
estos suminis tros .

Lo Ponenc ia  d e  re fo rm a  
de l C o n s e jo  d e  Economia .

Bajo la presidencia  del minis tro  señor 
Samper,  se reunió  la Ponencia que  estudia 
el an teproyecto  de reforma de! C. O E. N.

Las impres iones  que  hemos recibido de la 
más alta autoridad en esta cuestión permi­
ten afirmar que la Ponencia  se encuentra  
vi rlua lmente  te rminada  en cuanto afecta al 
articulado, que la convierte en proyecto 
de  ley.
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S i E Ñ O R E S  AC E N T  : S  E N  E J E R C I C I O  , DEL
l I j S t r h  c o l e g i o  d e  c a m b i o  y  b o l s a

M ! 4 -

»\ir»

Luis Esteban Laredo de  LedesmA«
Preciados, 35.
Bernardo F.  Villamil.
Paseo de Recoletos, 9.
F. Javier de Astiz y  Bárcent.
Arenal, 26. Teléf. 10.575.
Francisco Gutiérrez y  Galindo.
A ven ida  del Valle (Parque M efrop.*) 
Rafael Orueta  y  Zuazubiscar.
Lope de Vega, 27 y  29. l  eléf. 14.610. 
Carlos Junquera  y  Domínguez.
Juan de M ena, 12. Teléf. 16.989.
José  Rodríguez y  Rodríguez.

Alcalá, 67. Teléf. 53.771.
Manuel  Monjardín y  Blanco.
Lista , 32. Teléf. 50.620.
Rafael María Reig y  Montel lano. 
Serrano, 62. Teléf. 52.373.
Julián Delgado y  Llórente.
Larra, 10. Teléf. 34.040.
Joaquín  Ruiz y  Carrera.
Jorge Juan, 8. Teléf. 54.004.
Juan  Esteve  y  Demicheli.

' Juan de M ena, 3. Teléf. 16.158b 
J o sé  Morales y  Rodríguez.

Serrano, 43. Teléf. 50.856.
Francisco Varona y  Revuelta, 
M ontalbánffJ3. Teléf. 16.616,
Patricio Ju a n  Rodríguez Ferro.  
Villanueva, 6. Teléf. 56.756.

»

D. Antonio  Oyarzábal y  Merino.
Velázquez, 3. Teléf. 51.31S.

» Francisco Mart ínez SangraJo l ,  
Lagasca, 38. Teléf. 51.129.

9 Eugenio  Retana y Dafauce.
M ayor, 39. Teléf. 95.318.
Andrés  Pastor y Ruiz.
Sa lud , 9. Teléf. 93.842.
Juan  Vitórica y  Casuso.
Alcalá , 22. Teléf. 14.570.
César de la Torre y  Tiger i .
N úñez de Balboa, 15.
Luis Alfaro y  Munilla.
Preciados, 58  y  60. Teléf. 10.028L 
Agust ín  Peláez y  Urquina.
Alcalá , 97. Teléf. 52.166.
Eduardo  García y  Gutiérrez.
Sa n  M arcos, 39. Teléf. 95.116.
Pedro Lavat y  Calvo.
A lfonso  X l l ,  4. Teléf. 15.069.
Agust ín  Echevarría y  Elosua. 
Velázquez, 22. Teléf. 56.322.
Manuel González de A m e/úa .
S a n ta  Catalina, 5. Teléf. 11.753. 
Eduardo Aranaz y  Baeza.
Villanueva, 23. Teléf. 53.197.
Manuel  Sáinz  de los Terreros.
Jenner, 3, Teléf. 31.828.
Juan  Aguilera y  Cappa.

A ntonio  M aura, 20. Teléf. 16.167.
Darío López  y  Gutiérrez.
A v . Cde. Peñalver, 21 y2 3 .T € \é i. 12.766. 
Eduardo de Aguilar y  Gómez Acebo. 
Velázauez, 51. Teléf. 50.074.

D. Ricardo Urech y Rodrigue*,
fa s e o  de la  Castellana. 13. Tetf- 31.622, 

» Benito González Zuazo.
Libertad. 14 triplicado. Teléf. 14.023.

•  Paul ino Sierra Díaz.
A/oc/za. 32. Teléf. 10.375.

•  Miguel Pérez Ceniceros.
Juan  de M ena, 5. Teléf. 36.716.
J u an  Jo sé  de Alvear y  de la Colína.  
A ntonio  M aura, 11. 'J eléf. 16.956. 
Manuel Labiano y  Vicuña.
Calderón de la barca , 4.
J o sé  María de  la P eñ a  y  Regoyos.  
S a n ta  C atalina 5. Teléf. 10.657. 
Eduardo de Carvajal  y  Darrieu.
A y a la , 36. Teléf. 50.370.
Felipe Silvela y Aboin.
Velázquez, 12. Teléf. 50.884.
Jerónim o Ríos y Pérez.
Juan de M ena, 7. Teléf. 17.514. 
Fernando  L. Quesada Loiiibón. 
Velázquez, 30. Teléf. 12.950.
Vicente Labat y  Calvo.
Serrano. 8. Teléf. 50.340.
Lorenzo Aguilar Arnao.
Velázquez, c5. Teléf. 54.354.
Antonio  Helguero y  Marií..ez.
A lca lá , 57. Teléf. 57.38t-.
Rafael Sáinz de la Cuesta.
H crm osilla, 34. Teléf. 5c.37 3.
Jo sé  Lorente  y  Fernández.
Conde de Aranda. 20. Teléf. lr .757.  
Sant iago  Junquera  y Ruiz Gómez.
Juan  de M ena. 12. Teléf. 19.17 a

B A L N E A R I O  DE A R C H E N A
A R C H E N A  (Murcia)

Varias vistas del Balneario.

T R A T A M IE N T O  I N S U P E R A B L E  P A R A  R E U M Á T IC O S ,  O B E S O S ,  L U É T I C O S

T O D O  C O N F O R T . - C L I M A  E X C E L E N T E

i , "

: ) /
. .t 'V

' ' /

i V

a

11

/ ' l \/ A \I '•

. |.

7i\
i ]

! \ 
/ A \

'■Ai- \  \\

! \ \

M
¡ Al

/ n . \

Á\\
w
PÍ)|S

¡ A \

E
S

/ ) ' s
/  \ *

m
W

i

J A s
s

/ J \"
i
I

l r . \
J Ñ-  \

/T
•!

\ ,

O

Ayuntamiento de Madrid



f
/ / h

i \ \

v‘ /i-\S
V .i é .

J f
f j r .  \ 

1
, / '

Aa a '’ 
1 \  ■•,
/ ‘ \
/ Á  \
' ' ■' ’, ■■ 
M ' \  •■

■t.

%  /  A
/7\
'I /

B A N C O  D E  V I Z C A Y A
G R A N  V Í A ,  1. -  B  I L B  A O

Capital autorizado. .   ptas.
Capital suscrito ............................................................................................. >
R e s e r v a s ......................................................................................................... >
Balance en 30 de diciembre  de  1 9 3 3 ..................................................  »

100 .000.000, -
60 .000 .000 , —
57.626.577,50

2.118.788.153,17

ES ÍE  BANCO REAlItA TODA CIASE DE OPERACIONES DE BANCA Y BOISA
SUCURSALES EN:

Alcalá de Henares ,  Aldra ,  
Algemesi,  Algorta,  ALICAN­
TE (Paseo  de los Mártires, 2), 
Almansa,  Amorebieta.  Aran- 
juez,  Baracaldo, B A R C E L O ­
NA (Plaza de Cataluña,  21), 
Bermeo, Briviesca, Burriana,  
Calahorra,  CA STE LLON  DE 
LA PLANA (G onzálezCher-

ma, 2), Carcagente ,  Cast ro 
Urdíales, Cullera, Denia .De- 
sierto-Erandio,  Durango, Ei- 
bar, E l izondo,  Gandía,  Gavá, 
Guernica,  Haro, Irún, Játiva, 
Lequeit io,  Liria, M A D R I D  
(Alcalá, 47), Marquina ,  Mar- 
torell, M edina  de Pomar,  Mi­
randa deEbro ,  Ondárroa,  On- 
teniente,  P o r tu g a le te ,P ra td e

Liobregat,  San Baudilio de ñez, 12, bajo), Tolosa,  Utiel,
L l o b e g a t ,  San Feliú de  V A L E N C I A  (avenida de
L io b reg a t ,  San  Julián de  Blasco Ibáñez,  3 ) ,  Valma-
M usques  , San Miguei de  seda Vendrell,  Villanueva y
B a s a u r i , San  Sadurní de 
N o y a ,  SAN SEBASTIAN 
(Avenida de la Libertad,  10), 
Sagunto ,  Santo D om ingo  de 
la Calzada,  Sestao,  Sueca, 
TARRAGONA (M éndez  Nú-

Geltrú,  VITORIA (Prolon­
gación de la calle de San 
Prudencio ) ,  Z A R A G O Z A  
Plaza de Consti tución, 4).

CAIAS DE ALQUILER
AGENCIAS URBANAS EN:

B I L B A O .  S a n  F r a n c i s c o ,  3 6 ;  P o r t a l  d e  Z a m u d i o ,  6 ;  ( L a  C a s i l l a ) ,  G o r d ó n i z ,  2 0 ;  D o u s t o  ( R I b s r a ) ,  8 9 ;  M a t i c e ,  3 0 ;  - -  M A D R I D .  - •  S a n  
B e r n a r d o ,  1 3  ( G r a n  V i a )  ; F u e n e a r r a l ,  119  ( G l o r i e t a  d e  B i l b a o ) ;  R e l a t o r e s ,  2 6  ( P l a z a  d e l  P r o g r e s o ) ;  M a y o r ,  4  .  • •  B A R C E L O N A . - * V r a  
L a y a t a n a ,  1 8 ;  R o n d a  d a  S a n  P a b l o ,  3 3 ;  P u e b l o  N u e v o  ( R a m b l a  d e l  T r i u n f o ,  3 7 ) ;  S a n s ,  c a l l e  d o  S a n e ,  3 3 ;  G r a e l a ,  S a l m e r ó n ,  6 7 .

140 A gencias  en diferentes  provincias.
TIPOS D E  INTERÉS

D esd e  1.° de Julio de 1933, y  a vir tud de la norma II.— O p e r a c io n e s  d e  ahorro ,
del Conse jo  Superior Bancario,  de  observancia  general  y  A) Libretas ordinarias de Ahorro, de  cualquier clase,
obligatoria para toda la  B a n c a  operante  en España,  
este Banco no podrá abonar  in tereses  superiores a los 
s iguientes:

I.— C u e n t a s  co rr ien tes .
A la vista, 2 ®/(j anual.

tengan  o no  condiciones limitativas, 3 Va %  anual. 
B) Imposiciones:
Imposiciones  a plazo de t res meses ,  3 ®/o anual. 
Imposiciones  a seis meses ,  3,60 ®/o anual. 
Imposicioues a doce meses  o más,  4 ®/n anual.

Regirán para las cuentas  corrientes a plazo los tipos máximos señalados en esta norma pa ra la s  imposiciones a plazo.

I / V A

A V - :

é

A

LA COMPAÑIA HIPOTECARIA
(an te s “LA  C O O P E R A T IV A  H IP O T E C A R IA ”)

S O C IE D A D  D E C R E D ITO  (Fundada en 1912)
Casa social propia: Plaza de Santa Ana, 4, M A D R ID .

C A P I T A L  A C C I O N E S :  5.000.000 ptas. —  D esem bolsado .  3036.127.33.
g  Se h a  a b ie r to  suscripciC n  d e  la se rie  4.* de §

I IMPOSICIONES DE CAPITAL AL 6,50 POR 100 ANUAL |
=  c o n fo rm e  a  la s  n o rm a s  de los n u ev o s E s ta tu to s , d e  los m ism os p rin c ip io s  de la s  a n te r io re s  se rie s  y con las a c o s tu m b ra d a s  g a ra n -  §  
S  tlaa  so b re  fincas y  p r im e ía s  h ip o tecas . L a  su sc rip c ió n  do  Im p o s ic io n es  ro b a sa  la  c if ra  d e  25 m illo n es  d e  p ese ta s . ^

  . . . »

I

U L L O A
O P T I C O

6 B S F A Ñ A „  S .  A .  COMP AÑI A NACI ONAL D £  S E G U R O S

I  C a r me n ,  1 4 - MADRID I
ñiiinimmiimiiiiuimiiimiiiiiiiiiiiiifiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^

lllllllllllilllMIIIIIIIII

AGUAS
I Carabaña
i  P U R G A N T E S  d e p u r a t i v a s  a N T I B I L I O S A S

eonaclo d* AdmIalatraelA*.
E ic ifto  S i . Can d e  de Limpia»

V l C . « 0 . i . l» T r . S i.  D .  iM lio C a l la d a  M .r tm  V o c a t ia i  S .  D .  H a n e n o  

R ieago  y García , S i  D  L .a re .n a  R u b io  Rad rig iie i.  S r  D . Jooe Chavar,

S e  D  Juan A n ia n io  B ravo  y  S r  D  R icardo  Torrea Re ino  • 

ü iafCC IÓ H  C£Nt»«ti D  Je ió» H uerl»  Peño 

Sanqueroi depo»U»rto» y Cuenlaa corrienles.
Banco  de E a p a ñ o .-B o n c o  Central -H ía p a n o -A m e r ic a n o  - B a n e o  de B ilbao  

C ap ita l au Ic c H o ..................  P l»»  4 .000.000

-  d e re m h o laa d o ....  -  1 .600.000

D o m i c i l i o  s o c i a l : A VEN ID A  DE EDUARDO DATO
A u ló fítA d o  por !• D irección  gener*! de

VcnUjaft que dlr«een «yt p t l l f ñ t  ^
Lib«rt6d  com pleta del asegurado rtapecto a residencia, viaj.ei ycieupaalonea. 
A b so lu to  ind isputab ilidad  de la  p é litt  cum püdorel prim er aoj» de lu  v igca
^ A .^ A n t ic íp o s  autom áticos para «J pago  de laa prim as ym ntic ípo s en eíee* 
l iv o  de elevado im porte.—  Derecho a  la  rehabilitacíóo de U  pó lísa  (sin  
reeoooeimiento médico durante lo s le it  m eses s igo ien ies al vanclm iento  
im pagado) — Derecho a la pro longación tem poral del seguro por el capilat 
in tegro, libre del pago  de prim as y  $m ex igir reeonacim iento médico 
A lto s  valores de rescate y  de segura liberado L a  póliza cubre el n e sgo  de 
muerte, de una manera abso lu ta ,« in  dejar de inclu ir lo s de C U E SM  y  su icv  
010 -D ile re n le s  opciones p a r t ía  liquidación del capital asegurado .— B o n o s  
ANUALES n s  cariTAL ADICIONAL de un valor mimmo
de los cinco primeros, del 2,SO por 100 del capital o sean 2.SOO pesetas por 
cada 100 (X)0 a se gu rad a s— Derecho durante lo d a  la Vigencia de la  póliza a 

I por otra de prim a r

tal asegurado .— B o n o s  
ga ian titado . cada 

elas

cam biar la clase dcl seguro por otra de prim a más elevada — P osib ilid ad  de 
utilizar lo s s o m o s  para la liberación anticipada de! seguro  y el pago  del ca 

pital asegurado tn le s de su veocim ienlo

(tercer trozo de la Gran Via). NÚM. 8.— MADRID
Com ercio , lodu stna  y Se gu ros

MINERALES NATERALES DE

La F a v o r i t a
P R O P I E T A R I O S :  H I J O S  D E  R.  J.  C H A V A R R I  ■ A n to n io  M a u r a ,  1 2  • M A D R I D

iiiim n n n n iiin rn m iin im n n in iD in n n iiiiin n in D n n n in in n iiiiin iiiiiiiiiiiiiD iin n n im n n in iiiiiiin in in iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiin iiiiiiiiiiiiiiiin iiiiiin iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii^ ^
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b f l  M U N D IA U
SOCIEDAD ANÓNIMA DE SEGUROS

D O M I C I L I O

PLAZA GARCIA HERNANDEZ, 2. - MADRID

C A P I T A L  S O O I A L -

1.000.000 de pesetas suscrito 

500.000 —  desembolsado

R a to F lz a d a  p o n  l{ « a l« a  ¿ n d u i a s  d a  e  d a  { a l ie  d a  ISO P 

y  2 2  d a  m a y o  d a  1 0 1 B 

EFECTUADOS LOS DEPOSITOS NECESARIOS

S e g u r o s  a a iu t u o a  d .e  v lc L a  
S u p e p v iv e ia e ia ,  P r e v i s i ó n  y  A h o r r o  

Seguros de

Aee identes fe ritov iam os

ApioliaAo poi la iDiptcciGo Gtnsial il« Seguigs y Atisnu

COMPAÑIA TRASMEDITERRANEA
Servicios de pasaje  en cómodos buques de vapor o motor 
entre Barcelona y  Palm a de M allorca: Barcelona y  Valencia: 
Barcelona, A licante y  O ran; entre M álaga y Melilla: entre 

A Jgedras y  C euta o T ánger; entre Cádiz y Canarias.

Ltnea rápida regular mensual entre la Península y territorios 
españoles del Golfo de Guinea.

Servicios de carga  lentos y  rápidos entre todos los puertos 
de E spaña, Baleares, C anarias y M arruecos.

BARCELONA: Gran Via Layetana, 2 .
MADRID: Paseo de la C astellana, 14 .

BASCONIA
Domicilio social: BILBAO 

Capital; 14 .000 .000  de pesetELS.

Fabricación de acero Síemens-Martín.—Tochos, 
palanquilla, llantón, hierros comerciales y  fer* 
machine.—Chapa negra pulida y preparada en 
calidad dulce y  extradulce.—Chapa comercial 
dulce en tamaños corrientes y especíales.—Es­
pecialidad en chapa gruesa para construcciones 
navales, bajo la inspección del Lloyd's Re^ster 
V Büreau-Ventas.—Chapa aplomada y  gfilva. 
nízada.—Fabricatáón de hoja .de .lata.—Cubos 
y  bafios galvanizados, palas de acero, rema* 
ches; sulfato de hierro.—Grandes talleres de 
construcciones metálicas.—Montaje de puen­
tes, armaduras, postes y toda clase de cons­
trucciones en cualquiera dimensión y  peso.

TelegramsB. 
Telefonem as. BASCONIA

Teléfono I2II0, Fábrica. 
— 12556, Bllbao-

Apartado núm. 30-

BANCO ESPAÑOL D EL RIO DE L A  P LA TA
Casa matriz: BUENOS AIRES

Pesoá moneda legal.
C A PIT A D  O rdinario y  preferido suscrito.................................. 50.000.000
D E PO SITO S: A  la vista: Caja de Ahorros y  a  plazo fijo... 274.366.835,31) 

(Según balance al 30 de ionio de 1932.)
¿CONCIAS: En la Capital federal. 19.—SUCURSALES: En ei Interior de Ih 
República ArpenUna. 25. Kn el exterior; narcelona, Bilbao, Corufla. Madrid (Su­
cursal y Agencia número 1}, Pontevedra, San Sebastián, Santiago de Compostela, 

Sevilla. Valencia. Vigo, Montevideo, Paris v Londres 
T I P O S  D E  IN T E R E S  

Desde 1.° de jnlio de 1933. y a virtud de la norma del Consejo Superior Bun 
cario, de observancia general y obligatoria para toda la Banca operante en Es 
paña, este Banco no podrá abonar intereses superiores a los siguientes:

L CUENTAS CORRIENTES: A la vista, 2 % anual.
II. OPERACIONES DE AFIOKRO: a) lAbretas ordinarias ds ahorro, de

cualquier clase, tengan o no condiciones ¡Imitativas: S y ^  % anual.
bf /mposictones: Imposiciones a plazo de tres meses, 3 % aiiuul; Idem iJcin 

de sela meses, 3.G0 % anual: Idem ídem de doce meses o más, 4 % anual
Regirán para las cuentas corrleutcs u plazo los tipos máximos señalados 

en esta norma para las imposiciones a ,pia-zo.-
RepresentanCe oficial en España y  en el resto de Europa del Banco

Hipotecariio Nacional de la República Argentina.

tCMPAÜIj DE SECURUi CUNTUA IOS ACCIDENtES 

Fundada en 1881.

Autorizada en España por Reales órdenes de 3 y  de 21 de agosto de 1911 

CA PITA L SU SC R ITO  CA PITA L DESEM BOLSADO
Francos franceses: 16.000.000 F ra n c o s  f ra n c e se s  16.000.000

Capitales de garantía en 31 de diciembre de 193T 
Totales: Francos franceses. 291-000.000.—España, pesetas, 1.871.142.

S E G U R O S

individuales, colectivos para obreros y  dependientes agrícolas, oontr^ú 
la responsabilidad civil (automóviles, coches, carros, médicos, farma­
céuticos. empresas industriales, etc.), para el personal doméstico, de 

bomberos, contra el robo, contra la  rotura de cristales. 
OELEC.4CION CENERiL PARA ESPAÑA: PLAZA DE URQlllNAONA. 7 = BARCELONA

L’Abeille, Compañía de Seguros contra el pedrisco (fundada en 1856) 
L'Abeille — — contra incendios (fundada en 1857),
L’Abeille — — sobre la vida (fundada en 1877)
(Autorizad» por la iD s p e c c i á n  General de PrevUióa eo 8 de julio de 1929) 

Equivalencia de 2 3 .1 5  por lü U  e n  p e s e t a s  al 3I-XI1 1927

l ¡ T

 ̂ L A  E Q U IT A tiV A
- FUNDACION ROSILLO •

Dom icilio social. A lca lá , (55 (Edificio  de  su  p rop iedad ) .— M A D R ID  
Oficinas, auxiliares: B A R C E L O N A , Vía Layetana, 54 (Edificio de su propiedad) 

B IL B A O . Gran. Vía. 3.— S E V IL L A . Rio.ja, 17

n i i i s  a i i  I I I I I .  i l E í E E i í i  i b í b  " n  ■
‘N O fV ID U A LES  V OE G RU PO S _________________________________ MUEBLES. INMUEBLES Y COSECHAS

^  SEGUROS A CCID EN TES. INDIVIDUALES. C O LE C TIV O S  V DE RESPONSABILIDAD CIVIL
o x T P c b r r  D E I  o o r r s ' C T X . T ' . A .

Ñ e m b r e . ’ . 
Direcoidn.' 
Edad: .  ......  Pro/eaíónj

. Objeto del Seguro:
Caniidad a ateguran

% A uto risad o  p o r  la  lo sp e c c lá n  G e n e ra l  d e  P re v ls lá n .

^ t i i i u i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r ( m i i i [ i i i i i i i i i i i i i i i i t i < i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i [ n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i > i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i í i i i i i i i i i i i i i i i i i i m i i i i i i i M i i i i i . ' =

EN B A N C O S .  O F I C I N A S ,  T E A T R O S  
Y EN S U  H O G A R  
D E B E  U S A R S E  EL

OZONOPINO
RUY-RAM

H I G I É N I C O  Y A G R A D A B L E  D E S I N P E C T A N T B

P ídase en Carretas, 29.
Teléjono ¡0789 M A D R ID

••I

P O R T I L L O  I
P O T O G R A F O  I

C O N C E P C I O N  ¡ E R O N I M A ,  3 |  

Teléfono 16 2 4 0  i

1 especialidad en trabajos Industriales |  

§  ̂ retratos y bodas a domicilio . |  
ElllllllllllUlllllIllllIHIIIlliniMIlHlllllllllllllUnilllllHílllllllllll*̂

sociedad ineiaiflrgica Duro Feiguera
C O M P A fíIA  A N O N IM A

C apital so d a l:.7 7 .300.000 pesetas

C arbones  g ruesos y m enudos de todas, c lases y espe­
ciales p a ra  g as  de alum brado .— Cok m etalúrg ico  y 
p ara  usos áom ésticos.— S u b p ro d u c to s  de la  destila­
ción de carbones: B enzoles  au to , lavado , qu itam an­
chas, solvente.—5 a //a fo  am ónico  con 20 a  21 por lOÓ 
de n itrógeno .—B rea, creosota  y  a ce ites p esa d o s  par»  
m otores sem i-diescl c im pregnación de trav iesas.— 
/ / /e r ro s y a c e r o s  lam ín ad o sen  b a rra s  de to d as clases 
y form as p a ra  él com ercio,— F /g u er/a  y dem ás hie­
r ro s  de construcción.— C hapas, P lanchas y  P la n o s t  
an ch o s  p ara 'co n stru cd o n es  civiles y navales.—C ha­
p a s  especiales p a ra  c a ld e ra s— C arriles p a ra  minas 
y ferrocarriles de vía ancha y estrecha .—i4cero ex-  
traduJce  m arca X, equivalente a l h ie rro  sueco.'^ Los 
p roductos de esta  fábrica han  sido  reconocidos y 
acep tados.por el Registro del Lloyd de Londres.— Tu- 
beria  fundida verticalm ente en b a te r ía 'p a ra  conduc­
ciones de aguas, gas y electricidad,.desde 5 hasta  120 
centím etros de diám etro  y p a ra  to d as la s  presiones. 
C hapas p er fo ra d a s y  cribas.— V igas a rm a d a s .— 
A rm a d u ra s m éta licas  y dem ás trab a jo s  de gruesa 
ca ldere ría .—:4cero moWeacfo en to d a s  sus aplica­

ciones

Di r ec c i ó n  ( moDRÍD Gijon la  felbuera 
postal.. {Alcela. S5.-A-S Apartado 51 (Asturias) 

Telegramas ,
TRietonemas

DURO DURO DURO-SARIA

I ^ H Ó N I X  IN W I E N
( E L  F É N I X  A U S T R Í A C O )

c o m p a ñ í a  d e  s e g u r o s

SOBRE LA VIDA

FUNDHOA ñ  I S 8 2

Dirección poro España :

M A D R I D ,  Z O R R I L L A ,  19

TELÉFONO 21718 APAKTADO 1080

r * i r e c c i ó n  t e t e g r á l i c a : A U S T R O F É N I X

I m p r e n t a  d e  LA I L U S T R A C I Ó N

Ayuntamiento de Madrid




